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.EXPEDIENTE 
O Commercio ilc São Paulo ó 

encontrado á venda no R i o de 

Jane i ro , em rasa do sr. Nicola 

Mnndar ino , ú rua P r ime i ro do 

Março, n . 15-A. 

— O Commercio de São Paulo 

»nrontrn-Be ii venda nas seguin 

trp BRcneins: 

T i k t o & F i l h o , Confeitaria 

r cn t r n l , cm frente da estação do 

Koi te . 

Iíl !A A l f g r k pa Lvz, 17, PB-

^iiimi d a r u aG t i a r any (armazém) . 

E ' nosso agente em Piracica-
I a o sr . Henr i que Krasilienee, 
propr ie tár io da Casa Brasilicn• 
sc, á r u a Direita, 182-A. 

OH nossos assifinantes daquel-
ia c idade deverão entender-so 
com aquelle senlior sobre u re-
forma de suas a s s i n a t u r a s . 

De ixou do ser nosso represen-
tante na l inha Paul ista o sr. 
José Pereira Barbosa . 

1'ropositalmente temo-nos alistido 

de tratar da questão peruana, ipie 

traz agora, empenhada a nossa clian-

coliuria. Proposltalmeate, portiue se 

poderia vèr eni nossas linhas contra-

rias a preoccupaçilo dc hostilidade a 

todo transe,e jamais nos animou esse 

sentimento, só próprio de almas mes-

quinhas. 

(J espirito do (Ilustre patrício que 

liojc dirige o Ministério das liei ações 

Exteriores acha-se, porém, desde o 

campanha do Convênio de Pelropolls, 

tilo rodeado dc suggestões, tilo ex-

posto a Informes menos razoavels, 

(|ue a mais simples observação, feita 

sem o menor proposlto de magoal-o, 

avulta como se fôra formidável II-

liello. 

yomos dos primeiros—? sem amba-

(;es—a emlttlr juízo contra o que to-

dos assoalhavam Ia ser realisado re-

lativamente á questão boliviana, e ti-

vemos a ventura de respostas n.lo só 

cm termos da mais polida altivez, co-

mo da mais completa sórdida. 

1'ns e outros nos abalavam menos 

do que o incoinmodo dc analysar uma 

obra do tirasileiro a quem veneramos 

pelos serviços já prestados com raro 
valor Intétieoluãl A nossa pa'lrln. 

.Mo nos foi possível, entretanto, 

deixar sem protesto o accòrdo de 12 

de julho, que Importou num deplorá-

vel recúo da nossa chaneellaria. E nüo 

ncceitimos a versão de ter sido de-

terminado esse procedimento pela re-

cusa do seguirem para as regiões In-

vadidas alguns dos corpos dc exercito 

estacionados na capital do paiz. 

Isso deve ser de todo o ponto inex-

aeto, pois os batalhões que se pres-

tavam, ua obedleucla do dever mili-

tar, a marchar para o interior da Ba-

hia, afim de combaterem os nossos 

Irmãos, não reluctarlam em partir 

para repelllr do sólo pátrio os In. 

vasores que desde logo asslgnalaram a 

»un presença com arlos de ferocidade. 

Outras razões actuaram, por certo, 

no animo do emiu nte ministro para 

fazel-o agir de modo diverso (loque se 

podia esperar da linguagem Incisiva 

de suas notas anteriores, nas quaespa. 

recia que eslava disposto a ser inf.e-

xlvel ua defesa dos nossos direitos, 

não admilliudo discussão alguma sem 

que as tropas peruanas evacuassem 

os territórios brasileiros. 

Longe disso, porém, o que se viu 

foi a menos disfarçada capitulação, 

muito embora a defesa caloroso, mas 

lmproflcua, do acto. 

Agora começa a circular a noticia 

de que seremos obrigados a comprar 

de novo ao Peru o (pie já pagámos á 

llolivla. São naturalmente prematuras 

esliis informações, talvez destituídas 

de base, mas cumpre que o venerando 

mini Iro do Kxterlor as recolha, ava-

liando o grau de Impressionaliilldade 

do publico. 

S,'iia um desastre sem par se tl-

ves-omos que nos submetter a uma 

segiin ia compra. E, sem embargo do 

estado de abatimento em que nos 

achamos, não é de crer seja a reso-

lução acolhida com o silencio e Indif-

fcrmtismo do Tratado de Pelropolls. 

A combinação obedecerá a outros 

moldes, e, ainda quando haja uma in-

demnlsação—hypothese muilo prova 

vel—,esla sc praticará soli pretexto di-

verso, afim de evitar tlgure num do-

eumenlo de caracter Internacional c 

nos-o desazo. 

O que todos senlem é o embaraço 

offerecldo pela questão, augmeritado 

pelas novas e Insolcutes demonstra-

ções das forças peruanas nos terrenos 

litiglosos. 

Ainda ha dias telegrammas proce-

dentes dc .Manaus diziam que o cru-

zador Tymbira fóra mal recebido cm 

Iqultos, tendo sido até vaiada a sua 

offlcialldade. 

O caso chegou a alarmar os altos 

eirculos governamentaes e, felizmente, 

um despacho do commandante da Di-

visão do Norte conseguiu desfazer a 

penosa impressão. 

Outras noticias asseveram, en-

tretanto, que os destacamentos das 

tropas do Perú quasl abriram lueta 

com um batalhão nosso... 

A verdade, pois, e que a pendên-

cia com o Peru, reputada pelo sr. 

Rio Branco, na exposição de motivos 

do Tratado de Pelropolls, como causa 

de dlmlnutlssimo valor, apresenta-se 

em condições perigosas, ameaçando, 

ou um desforço pelas armas, ou uma 

«cconiinodação de que resultará novo 

sacrifício do Thesouro do Brasil. 

E ludo isso se deve rigorosamente. 

absolutamente, ao encaminhamento do 

confllcto com a Bolívia, no qual re-

presentámos o mais triste papel, quan-

do nos assistiam completos e rolms 

tosdireltos, que foram sacrificados, não 

obstante os avisos c parecercs de bra-

sileiros eujas opiniões se Impõem no 

maior acatamento. 
Timon 

eive 
dc São Paulo 

i r a 'xs^^xxso ÍX 

ItIO, 7 

Apesar da chuva Insistente, foi hoje 

Inaugurada a Avenida Central, reves. 

tlndo-sc o acto de grande soleunldade 

A's nove horas da manhã, o dr. Ho 

drlgues Alves, presidente da Republi-

ca, drs. Rodrigues Alves l'llho, olliclal 

dc gabinete da presidência, Oscar Ro-

drigues Alves e coronel Sousa Aguiar, 

commnndnntc do corpo de bomtieiros» 

partiram do palácio do Cattete, cm 

landim, entrando no carro, durante o 

trajcclo, o dr. Lauro Mtliler, ministro 

da Vlnção. 

O sr. presidente da Republica e sua 

comitiva foram recebidos pela corn-

ai Issão construetora da Avenida, á 

porta do escrlplorio do 3o dIstrlcto> 

Installado no prédio n. 211. 

Ahl dcinoraram-sc os visitantes cin-

co minutos, mais ou menos, aprecian-

do varias pholographlns e plantas da 

cidade atiles de começadas as conslruc-

ções e depois de Iniciados os melho-

ramentos. 

A's 9 horas e í o minutos, a comi-

tiva tomou o bonde, em companhia 

dos drs. J. J. Seabra, ministro do In-

terior, Paulo Frontln, chefe da com-

mlssão conslructora da Avenida, se-

nador João Cordeiro e outras pessoas 

gradas, além de representantes da 

Imprensa. 

Serviu de motoruciro do bonde o 

dr. Miranda Ribeiro, director da vla-

io da Prefeitura. 

Toda a zona comprehendlda pelo 

trecho Inaugurado apresentava as-

pecto festivo e encantador, graças ao 

esmero e bom gosto das ornamenta-

ções, compostas de arcos, guarnlções 

de flores, artísticos coretos e archl-

bancadas. 

Km escudos enormes, nos andaimes 

das casa- em consirucção, liatn-se 

grandes dísticos, comdizeres aralogos 

ao acto. 

slea, que, á passagem da comitiva, 

saudaram-n-a com i hymno nacional. 

Innunieros foguetes subiram ao ar, 

sendo dada uma salva de vinte e 

um morteiros. 

Todos os operários que trabalham 

na Avenida formaram alas, desde o 

largo da Mãe do Illspo até á Prainlia 

victoriando o dr. Rodrigues Alves e 

os demais visitantes. 

Uma multidão enorme enchia a» 

Immediações da Avenida. 

Os alumnos c nlumnas do Lvceu de 

Artes e otTiclos festejaram taml>em a 

passarem do sr. presidente da Repu-

blica. 

Descendo do bonde, o sr. dr. Rodri-

gues Alves e sua comitiva visitaram 

as obras da Casa Giilule, onde lhes 

foi servida uma ebienra de café. 

As fllbns do constructor Jannuzzl, 

por essa i.ccasião, oITereeeram delica-

dos ranillheles dc flores naturaes nos 

drs. Rodrigues Alves, Lauro Mlliler, 

Pere ra Passos e Paulo Frontln. 

O trajecto da comitiva, pela Aveni-

da Central, durou vinte e cinco mi-

nutos. 

•No regre-so, os visitantes estiveram 

na casa Hasenclever, onde foram plio. 

tographados, sendo-lhes aliI servidos 

uma laça de champaí/tir e doces. 

Em seguida, dirigiram-se para o Bo-

queirão, onde os operários do 1'* dls-

trlcto oITereeeram ao dr. Rodrigues 

Alves rlcajardinelra de flores naturaes. 

A comitiva subiu depois ao escri-

tório do dlstrlcto, onde o dr. Paulo 

Frontin collocou ao pello do dr. Ro-

drigues Alves uma medalha de ouro, 

em cujo centro se via rica esmeralda, 

lendo-se, gravada ao redor desta, 

data do decreto que aiiciorlsou a aber-

tura da Avenida Central. 

O dr. Paulo Frontin oflereceu lam-

bem ao dr. Rodrigues Alves um sine-

te de ouro com inscripção e uma 

agitarei Ia representando a Avenida. 

Abi foram de novo servidos docese 

champwjnr, voltando o dr. Rodri-

gues Alves ao palácio do Cattete, ás 

10 112 horas. 

RIO, 7 

Reaflsaram-se hoje, com todo o bri-

lhantismo, os festejos rommemorntf-

tivos da Independência do Brasil, sen-

do seguido á risca o programma pu-

blicado hoiite u pelos Jornues. 

A parada militar, que se realisou ua 

praça da Republica, soli o conimando 

do generul José Maria Marinho da 

Silva, esteve imponente. 

A recepção, lio palacio do Cattete, 

fot muito concorrida. 

Foram melhorados os ranchos das 

praças do exercito c da armada e as. 

dignados vários decretos de perdão. 

A's 7 horas da noite, realisou-se, 

com a presença do dr, 1. J. Seabra» 

ministro do Interior, a distribuição de 

prêmios ás praças do corpo de bom-

tieiros que mais se salientaram nas 

provas degymuasllca apresentadas du-

rante o anno. 

Os navios surtos nestp porto emban. 

deiraram em arco e, á noite, estiveram 

iilumitiadas as repartições publicas e 

muitos estalreleclnientos particulares. 

As festas correram na maior ordem, 

apesar da grande quantidade de povo 

que aifluiu ás ruas centraes da ci-

dade. 

maguilleos os festejos, sendo executa 

do o programina antes orgnnlsado. 

Realisou-se, no largo da Memória, a 

inauguração da estatua restaurada dc 

1). João VI. 

Assistiram á ceremonla o dr. Nilo 

Peçanhn, presidente do Estado, conse-

lheiro Camelo Lampreia, ministro de 

Portugal, drs. Alfredo Racker, secrc 

tario geral do Estado, Azevedo Cruz, 

chefe de policia, Paulo Alves, prefeito, 

coronel Eduardo Pinheiro, coniman-

dante do corpo militar, representantes 

da imprensa, auetoridades civis e mi-

litares. 

.0 monumento foi entregue ao povo 

de Nictlieroy pelo prefeito, dr. Paulo 

Alves, a g r a d e c e n d o o dr. Mario 

Vinnna. 

Por essa oceasülo/um córo, compôs 

to.de scnhoritas, cantou os bymnos 

da Independência e da Republica. 

A' noite, reallsou-S" uma sessão lit-

rarla no liicatro Juãu Caetano, falan-

do o dr. Oliveira Lima, orador olli-

clal, sobre I». João VI. 

A llluinluação da cidade produziu 

hclllsslino elfelto e, a nele, uma ban-

da de musica executou escolhido re-

pertório em artístico coreto, no larg>> 

da Memória. 

O conselheiro Camelo Lampreia foi 

festivamente recebido em Nietiicroy, 

onde lhe foram dispensadas as maio-

res gentilezas. 

RIO, 7 v 

O Cor/rio dn Mtnihft publicará, em 

seu numero de amanhã, um artigo do 

dr. Lauro Sodré, replicando a banca-

da paraense. 

(III Vldal, nesse inc-mo numero, 

tratará do augmento dc enfermidades 

que tem havido ultimamente nesta 

capital, devido á poeira camada pelas 

demolições dos prédios. 

RIO, 7 

Itealisou-sc hoje no thealro .t/jo/fo, 

«TU especlaculo de gala, a jiniiiiriv 

da mágica Loteria do Amor, übretto 

de Coelho Netto e musica de Alidon 

Miíanez. 

A peça agradou e os auc.b-ivs foram 

i hamados á scena e applauilido.s com 

enthusiasnío. 

Xa assistência via-se grande numero 

de lltterat". e jornal sl.is. 

RIO, 7 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Vruba, dc Liverp ,ol, 

e Anuir, de Iguape. 

Salilram: Amazonc, para Rordéos; 

Cuttemberj, para a lialiia; llor,nt fyr-
Nos coretos-tocaram bandas de mu- nnmburn e (larria, para Santos; Ti 

liun, para Nova York; Caran /ola, para 

S. João da Barra; litatina, p.ica M > <-

soró; llat/ira, para Porto Ah g - . Sii-

biá, para Rosário; Itest rro, p. r i llam-

hurgo, e Lei Al/ies, para .Marselha. 

E X T E R I O í l 

LTSUOA, 7 

Te legramnias recebidos do 

Por to referem que os padeiros 

p r omove r am comícios em Val-

longo e l la t tos .n l ios paru pro-

testar contra o Irnsl das pada-

rias. 

En t r o ouir i .s alvitres suscita-

dos, f i iou assento dirigir-se ao 

governo u m a representação pe-

d i n d o ma io r amp l i t ude na con-

cessão de licenç; s para venda 

do p ã o e a crcação de padar ias 

m u n i c i p a e s , regu ladoras do 

preço. 

P E T E R S B ü R G O , 7 

A imprensa app laude o uka c 

imper ia l q ue l imita os direi tos 

e as l iberdades dos j udeus re-

sidentes na Rúss ia . 

BUENOS-A IRES, 7 

Fallcceu hoje o coronel Ezer, com-

mandante do corpo de engenheiros 

militares. 

—Os governos do Paraguay, Ar-

gentina e Chile asslgnuião brevemen-

te um tratado permitlindo o livre in-

tercâmbio dos produetos artísticos dos 

Ires paizes. 

—Continuam a correr Insistente-

mente boatos de próxima revo'u;ão 

levantada pelo roírutr radical. 

A população mostra-se alarmada 

com Iodos estes boato: 

LONDRES, 7 

O Standard publica o orçamento 

da Republica Argentli.a, no proximo 

exercício financeiro, analysando-o fa-

voravelmente. 

—Foram nomeados emlialxadores, 

respectivamente, em Roma e M.itirld, 

os srs. Kdwan Egertor e Nicolsoa. 

Ct.TIE 7 

A Federação Nacional dos Traba-

lhadores dos portos, Docas e Rios le-

claroutinia a gr-ve cm todos os por-

tos francezes. 

Amanhã, rfComeçará o trabalho. 

I " RIS, 7 

A Liberte diz que o sr. Pelletan, 

ministro da Marinha, procede a estu-

dos de um novo submarino. 

P E T E R 8 B U R O O , 7 

Es tá off icialmente annunc iado 

que o general Kumpa tk i i i e até 

o f im d o p r o x i m o m e z de outu-

bro d i sporá de um effectivo de 

40il m i l homens. 

C o m estas forças conta o ge-

neral derrotar completamente o 

exercito japonez em ope ;a ;ões 

na Mandchur ía . 

MARSELHA, 7 

O maire concedeu permissão para 

que fossem atiertas entre os habitan 

; operários que a gréve collocou em 
precárias condições. 

•—Chegaram hoje Ires delegados da 
Federação Nacional dos Trabalhadores 

dos Portos, que vém confeienclar com 

o dlrectorlo dos grevistas a respeito 

da resolução tomada pela Federação 

dc dur por terminada a parede. 
— I 

P E T E R S r t U R f J O , 7 
As auetor idades seqües t raram 

a ed ição de ho je do Movroie 

min, q ue prO])hetisava a p r ó x i m a 

capi tu lação de Po r t o Ar thu r , p o f 

imposs ib i l idade da praça ser 

soccorrida a tempo pelo genera l 

Kuropatk ine . 

— E m b a r c a r a m , no Tianr-ibe-

riano, com dest ino á Mandchu-

ría, v inte baterias dc ar t i lhar ia 

de campanha e g r ande quant i-

dade do mun i ç õ s do guer ra . 

LISBOA, 7 

A população de V:.in;:.i do Castello 

recebeu lesllvameiile o- congresslstaí 

Hoje, reallsou- e uni nlni-jco na |dt-

toresca monlanl a de -,-n' l.iria. Para 

noite, esta projectado um | -selo pelo 

rio Lima, em borcas lllumln.idas & Té| 

nezlana. 

Das diversas localidades tizlubas b'm 

vindo muitos forasteiros assistir ás 

festas. 

Na sexta-feira devo ('(.cerrar-sc o 

Congresso da Pesca, sendo ncs.a sessão 

votadas as conciu-ões. 

RII.IlAf, 7 

A gréve dos operários e,'.á as>umln 

do proporções assustndor.is. 

As auetoridades receiam que a or-

dem sCjii alterada, nolanlo-sc já sym-

ptomas bem claros de hostilidade aos 

patrões. 

M0NTEVIDE'0. 7 

Referem de Assumpção que atri 

agora r-rn sido Infructlleras as tenta-

tivas do corpo diplomático cm conci-

liar a siluaçlo. 

O presidente l.scurra estava dIspoM 

to a entrar em negociações ç(<m os 

chefe revolucionário li nlgno Ferreira; 

a Islo, porém, opj.õe-se o velho ge-
neral Bernardlno Cnlallero (jue é de 

parecer (|UC a legalidade deve ser 
mantida. 

LONDRi:'!. 7 

0 bailu-Mail publica um telegram-

ma de Simlnliug dando noticia de que 

numerosas tropas russas se diriperi» 

em marcha forçada para Iaplng-Cball, 

a sudeste de Mukden, com o tini de 

evitar que os japonezes cortem a re-

tirada do general Kuropatkine. 

L O N D R E S , 7 

Telegra inmns procedentes de 

Tok io referem que chegaram a 

essa c idade os trophéos de guer-

ra conquistados em F.íao-Yang. 

E ' indisereptivel o entbusias-

m o da popu lação ; toda a c idade 

está em festa. O povo em ma-

gotes percorre as ruas da cida-

de, d a ndo v ivas a > Mikado, ao3 

generaes Kurok i , Oyama , Nodzu 

o outros offieíaes que se tem 

d i s t i ngu ido na g i r rra . 

Os fro; héos que constam do 

bandeiras , esp ingardas e ca-

nhões encravados serão eondu-

z :dos a m a n h ã em procissão so-

ienne para o Museu Nacional , 

on-lc f ira: So exj o.-tos. 

1 UE' 0 ,'.'R! S, 7 

Vão ser cr*-:.di- brevemente escolas 

para o ensino primário da 

—Em Nictheroy, taiul em estiveram | tes da cidade collectas em favor dos 

espi c 

a ricultura. 

T O K I O , 7 

O Conselho P r i v a d o do I m p e . 

r io approvnt i o projeeto do mi-

nistro da f l u e m chamando á 

net iv idade a segunda reserva d o 

exercito. 

SASTIAOO. 7 

Projcctnm-se grandes e entliuslastl-

cns manifestações, por occasiVi de se. 

rem Inauguradas, nesta cnollal. as es-

tatuas do pátrio:,i chileno Mont Va-

ras e do patriota urgentiie. San .Mar-

tin. 

A ln.iil7iiração do monumento está 

marcada para o dfa ts d-, (''-crente. 

P E T E R S R I * R f ! 0 , 7 

Noticias do Mukden reg is t ram 

a passagem por essa cidade dos 

p r ime i ros comboios c ondu z i n do 

tropas russas q i i " s • ret i ram 

para o norte da M indchur ia . 

O.T japonez"S foram avista-

dos a treze m i l has dessa cidade. 

SANTIAGO, 7 

li govern » desmente a invasão de 

tropas bolivianas na protincia d - Ta-

rapaca. 

— Toda a Imprensa se refere á dala 

da Independência do Brasil nos ter-

mos mais entliusia-iticos e carinhosos. 

BUEVOS-AIRES, 7 

Teb-grarrinias de Assumpção confir-

mam o fracasso das negociações di-

plomáticas no sentido da paz. 

ASSUMPÇÃO, 7 

O presldpnte Kscurra rpeusou for-

malmente o plano que lhe foi apre-

sentado de destrujr a dvnamite os 

navios dos revolucionários. 

—O coronel argenti no Lastra, a ser-

viço do .'overno, reehasson, em Matl, 

os revolucionários, Infligindo-Hies .ran-

des perdas. 

Os revolucionários dispersaram em 

dpsordem, abandonando mortos e fe-

ridos. 

BUEXOS-AIRES, 7 

Foi nomeado tilspo frei Zenoré 

Rostos. 

—Os j«rna's publicam artigos ama. 

vels uo Brasil, a propodlo da dala de 

hoje. 

L O N D R E S , 7 

Not ic iam do Ninn-tehan q u e 

se travou um encarn içado eoni-

bnto (-ntre IIU m i l japoneze*, q ue 

consegu i ram cortar a ret irada 

d o g. neral Kurofatk in> ' , e as 

forças d»<H g«n«ra l . 

Tina c o l umna de IO mi l rns-

Bos tenta ev i t a r a pas?ag( m «Io 

general Kurok i , e.ijas tropas 

p rocuram fazer j uneção com o 

c i o r e üo ei.i lueta eoui as for-, .-

d o ^euvral Kuropa tk ine . 

- (,'h.i. r/x ; v indos dc Mul i i ! n 

relerem que eneo i i l raram, eiii 

marcho para o n irte, forças ru-'-

Ba.s compb tamer.t • (|"--:iipntad.:s. 

PA P I S , 7 

D Ec/io <'c /'uri.; ava l ia cm 

2!.000 l ionien ; a lo la l idade das 

perdas russas nos combates q u e 

se t ravaram do :il do mez pus-

eado até o d ia :) do corrente. 

I.ISBOA, 7 

fi co;i-res.so de [ir .nio:.-- de Vi n-

l:: -'io Castello, hoje ri unido, ..ppi o-

\..it a remessa d uma solicitação ao 

governo, uo sentido de promover um 

accòrdo Internacional, cujos signatá-

rios sc obriguem a respeitar a zona 

de pescaria nacional. 

Os jornaes apoiam e.Ssu idéa. 

Ainda hoje entrou em Lelxões, 

acossada pela tempestade, uma chalu-

pa hespaubola, que pescava claudes-

tinamcnle. 

ROMA, 7 

Está dellnitivamente resolvida a 

que^ião da greve dc cocheiros, me-

,d.anle um accòrdo conciliador. 

[ —Os mineiros de Buggerru, naSar-

denlia, que haviam ieilo gréve, voltii-

fTiim pacificamente ao trabalho, em 

vi.sla do accòrdo feito com os pa-

trões. 

—Deu-se violenta explosão em urna 

:,i! rica de polvora,em Fosano. 

Tres pessõas morreram queimadas. 

—Alguns jornaes noticiaram a pró-

xima substituição do embaixador Ita-

liano em Parts. 

Eŝ a noticia foi tioje desmentida. 

NÁPOLES, 7 

Foi hoje Inaugurado nesta cidade o 

monumento de Garihaldi. 

A ceremonla revestiu-se de grande 

imponência, achando-se prevnte o du-

que de Gênova, que representava o 

rei Vlctor Manoel. 

Pronunciaram dls-ursos o ministro 

Pedolti e o prefeito da cidade. 

A' noite, a cidade esteve lllumlnada 

O duque dc Gcuova voltou a tarde 

para Itolua. 

MADItlD, 7 

Noticias aqui recebidas de Palma 

dizem que o. republicanos projectam 

organisar allí um grande comlci-i, 

alim de protestarTii contra o recente 

accòrdo Urinado eutre a Hespanha e 

o Vaticano. 

NOVA VitRK, 7 

Numa reunião hoje reallsada pelos 

a ou.uc.ros r̂-.-xistos de Chicago, vin-

te e cinco mil, qulnli ntosií noventa e 

sete votaiani peia contiliuaçã'» da ̂ r.--

ve, contra d u. mil, .uatr. •ento-, e 

tres que d sejavatn reabrir os aç .u-

gues. 

Pernnmbuei), mediano bom, HiOH 

por klio. 

Maceió, mediano boai, l{IU7 por 

kilo. 

Alta d" 0 pontos. 

Mercado, lirnie. 

C o m m e r a a l , na qua r t a 

I.dNíiIf.S, 7 

(l nadador Burgess repetiu hoje a 

tentativa d'- atravessar a Mancha i 

nado. 

Salilu de Doiivres ás s iiuras d. 

manhã e, qiiand t -'' oeba va a tr'1-

mtlhas da co-fa Oaucezii, foi r-rolhl-
complet 

do v.ipor i[uc 

-sanib, a li 

.te •\tcau (1 a 

ílCompltllfl.i\: 
iior-

re-
:i\. 

MARSKI.II 7 

II syudicjilo '!•> 

s pr-íposbis que 

ar ao 

iir-.* v i -> 

t r. ti illrt 

eculo e noventa 

[iiii-edislas recusou 

ii • foram feil.is paru 

-ar ii-iram hontein 

sei, navios. 

1 -cerni 

P E T E R S 1 U ' R < iO, 7 

A s forças rus-a.s, o 

ao p lano (io estado ma i o r di< 

exí rcito, a bandona r am M u k d i n , 

segu indo < ni r u m o norte. 

A V U L S O S 
UI-OTICAIIAL, 7 
A (.amara Municipal, auctorid 

e o pov 

Rio. <;-:>—r)0i 

A (ia.ela '/< Ao/iciaj, de iio-
je, diz (|ti ; a l guns jiolitieos dc 
alta coilocação, u m dos «|tia< s 
j á ! " i v i c -presidente da Hcpti-

I hlie.i, cog i tam da revisão cjiis-
títneioual. 

D -l:ie-r;'caiu, pelo menos, p ' li-
sa. no i..-.-:impto, .se c.iega-
leii i a iiiii aceõrilo, c )iiipr'U'-c -
tír-se-ão a votar : cone , i i a ">es . 
I': r • e n t r -tanto, q •:>• :-o!ii'e 
lltn p-.ii»o n -o lia (livei-, tj.-i; 

0 au ; inenlo (! • p'1'ioilo jire-i-
dencinl ' I " (|'in'ro ; ar.\ . - s -n-
nos. 

Do q i i . n i a s r e f u n i a s i-iic.v a 
in-.-sa b i basié-i, e.sta é a nieuos 
valiosa. Aeiianios, ui'31110, (jui* a 
du ração demas i ada no poder 
talvez acarrete sérios per igos 

V'é-30, desta s imples amostra , 
q u • a pr ine.pal p i eoceup j ç ão 
dos revisionistas é a que d i z 
respeito aos interesses pessoa-s. 
A prevaieeer esse espirito, o 
me lhor será n ão a l terar o esta-
tuto de 21 de fevereiro. 

A pr ime i ra g r ando necessida-
de entende com a compos ição 
política, para que e ss:iin as oli-
garchias, pcrmi t t í i i do a dee> ncia 
l ias admin is t rações e consultan-
d o os verdadeiros reclamos d o 
paiz, que n ã o deve cont inuar 110 
estado precár io ho je patente. 

A reorganisaçã > no sj-stema 
federal, com a poss ib i l idade d 1 
i i i tervenção do gove rno geral 
para imped i r os cscandalos e as 
violências, a un idade do direito, 
a regu lamentação de impostos , 
a responsabi l idade par l amen ta r 
dos min is t ros f o rmando um cor-
po colleetivo sob a chefia de u m 
delles, e ou t ras med idas estão 
d iar iamente a se i m p o r e só as 
f ingem desconhecer os que lu-
cram com a permanênc ia do que 
existe. 

E ' preciso, quan to antes, rein-
tegrar o I lrasi i nos seus ant igos 
moldes de honest idade e de or-
dem, ext inguindo-se 03 absu rdos 
e os pr iv i légios que tanto nos 
têm depr im ido , n ã o »ó perante 
n ó s mesmos, mas t ambém no 
conceiio das outras nações. 

A Const i tu ição de 21 de feve-
reiro de Ul foi o resul tado da 
inexperiência, da to ie ima e dá 
amb i ç ão de pre jud icar o centro, 
1 ara augine i i tar o prest ig io dos 
Estados. 

E111 pouco tempo, t ranspar 'co-
ram os erros dessa cau ipnuha 
íin patriótica. 

A revisão é tarefa d igna de 
iu imediatos estudos, p i r a ser 
levada 11 effcito sem grande de-
mora , af im de c o n j m a r os ma-
les que se a v o l u m a m , ameaçan-
d o o nosso fu turo . 

Oxalá os polít icos republica-
nos se convençam disso e pro-
movam a obra . 

Não cu idem, po rém , unica-
mente de questões pessoai s, co-
m o a da amp l i a ç ão do per íodo 
de cada presidente, e ou t ras da 
mesma natureza. 

A noticia de que no3 círculos 
poderosos da polít ica actnal j á 
s • pensa nessa matér ia é ani-
madora , pois não lia quein n ão 
exper imente os embaraços cau-
sados por u m a organ i sação em-
prestada e p ro f undamen te aves-
sa aos nossos habi to» e ás nos-
sas n c essida les soeiacs e polí-
ticas. 

I I . A. 

Notas c notícias 

O sr. presidente do E s t a d o 
recebeu de d iversos pontos d o 
Es tado e da Repub l ica telc-
g r nmmas , cartas e cartões, feli-
citaudo-o pela dala d e hoje. 

A renda proveniente das taxas de 
caputazias, armazenagem e estatísti-
ca, arrecadada pelas Alfândegas da 
d.. 1 mão, durante o t" semestre do 
corrente anno, elevou-se a soinma dc 
'J t"y:7íltt, .-lin decomposta: arma 
zeuigem, 1.(110:0891; capalnzlas 

I"::.'.õ', e estalisllca, l!Í2:iM|Ú00. 
Ein egnai p- riodo do atino passa-1' 

<1 d-' S.:|(K):41')|, tendo havido, por-
tanto, o augiueuto de UI::i21Ç, 110 •>• 
nicslre lindo. 

Apreciada IOM> laxn- com p-fer n-
eiii a renda de importação de diver-
sa» alfândegas, ot»>cl'va-ue que a do 
Pari, lendo di' importação 0.iU):7<H?, 
arrecadou, de, , renda, d i:i'Joo». .. 
dc fernanibuco, para a imporia' ã > 
de ":1S:7!('«(, r- i li-oii ii*:?!1)»", p um 

snias taxas; a da Bahia . . . 
para Imnorloi ão e 2(>!):7ó'i-

. a.-, dl!., I .v».; e a d-. Rio d" Ja-
o para ü i; -í/: '2 i- d-' Importação. 
II- U: capai.j 

preliend • o paiz em que vive e con-
substancia as corriules geraes da o[Sl-

n ao. I.' a encaruaçío da época. K' o 

tndisla de 

deu um 

lypo do e 

Praveiic 

prosegiilu : 

—A sua nlliludc 1 

golpe de gênio. Não 

c "1 es-es olhiulios : 

v.i. v r. (jue fez ei 1 

um llhã. 

glstruturi elid 

, Mo ilad 1 

se lenha 

' III (lc-l---] i 

s 1111 

inste, 

Ililll 

- I" -
' llto. 

uni 

, 1 ( plrro e 

verdadeiro 

a a olhar-me 

"te roS. Voei 

•>!•• -peitou a 

poder jmil— 

• ; -iz, des-

lado de o 

•'• o Tender 

• - - luuc-

, até agora, 

1 11 - a Ini-

c .iiti-ario, 

• juizes do 

• 1I0, você 

muilo pru-

A- .iirle. 
A!' i.', 

rUe i 
•; 11 •;. 

Ilio (.r.unle do Sul 
- -enlando a remia 

::.;•,- a prine 
•e..nn'l 1, arre -ada-

• a |uclla, afi:8'l'.H de 
:en.--.em e 1 -tati--

I .1 I,;'i, do-. Te!, ,'rapb -. rece. 
- seguinte conimuulcaçáo : 
ordem do sr. dr. engenlieíro-

deste dlstrlcto, eotnmunfeo-vos 
1 evino. sr. dr. |ue-idenl(' de He-

pej ' C - II boje, em bonde d 

ll 
bemo 

.||e 
Chefe 
que f 
publii 
O Itipaiihla Jardim Itolaulco, o ' 
da Avenida C. ntr.il, v 1 I .sani.-nb 
feilado 1 111 I " ' , o j e.-.-urs Não 
slante .1 chuva, ha griuideconcorr 
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que-
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I I 
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11 

1 , 
-' i t. o 

' ca, 

po 
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r peior-

baraçava-

ce. FOSS') 

•xaltaeão, 

bo N ,1 o 
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•1I0 V..I-
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-Io 

l-i reparou o pag.-

a/emos com a Re 

o Brasil 1 uma 

O IIIOÇO é de 

-oídio, concordem 1 

débeis cordas ia 

• dolente cnnc-lo 

i -I re \:l- suspira 

• i, ou não sai, o 

de que 

piililiea? 

pau leg 

futuro 

i6< 

. E 

lar-

I" 

ell 
au | 
loc..! ll 
fionlem 
com 

Ca 
de ,.-
do < 
J i-:i 

je -t . qi 

1 SI 

•or. 

111 
da 
sl.i, 
do Ti 
mliiac 

lll'-| o 

Vf.nl , 
í.Vsl-l: 

por 
1-|S 

• 11 -
I' 

tiun.il Civil 

j l lpe' ,| .: 

pr 

li i , vi-.l i ,|. 
.1 'lo-, relatlM 

elo 'dii S |,eio sciiit te 
ic .1- ,,;.i-a a jusliçi 

iMMrielu K li d •« -">' 
ullll - são aquel!-' ;.arpçej 

i-'1 p:- .jeelii approVado, 

- - 0-1 I' í':l I' r III-

(b- Direil ,. s. 
.1 t i o mini":' 1 d -
de Appellação, 
reencninieiito 

|| n|e ,'ii-soiiila, de 
o ' 11 i/ey d Tri-

nal, 1 reenctiidas as 
• , 1 r iinolores ou 

i -ti. l o a em o : • 
I : 1 . I-" de 

do Setembro (I dia d" lioll-
. que amanheceu amttivindo, con-

r. .11—e assim ate o nelo-dlo, hora 
0 que começou a c;. ir uma chuva 
1 i-i e im,icrilnent", que se pi-ojou-

a noite, por is o, os M!»ltije até 
não li vera ru o I riHiaulismo que se es-
perava; rortiliido, mis i-cr-s pi-Inclp: 

cidi 
i- | oV o 
A' 1101 

•iiip... f 
VOS de 

de, 101 ;:r. nde a c .ocorreuclii 

u-"lhorou 1 
illu in Inação 

pioduzin: 

pouco 
rica e 
imilo el-

,olor'-

projeeto 
"tnpnr 
ulti 1 '!!''• 
'lido 

uil-

ação lia data 
presi.b-nti -.o 
• s s gu in es 

•b 

1 |e 

l-atrii 
oinrneinor trani festi 
' ca (lata da nossa n-: 

A e.ilade --OUliruia eui festas. 
Ba.iia- de musica per-orrem a 

ruas, que se ae ain erubaudeira-
d 1 s. 

d jardim publico está enfeitado 
Oo 1 tiaudefras, lanternas e arcos. 

Houve sessão soleiaie da Câmara, 
ao meio dia, sendo gianile a concor-
rência. 

O C A F É I 

O merca'to (Io Hivra abria eiitavet 
a 43 I|1 francos, inallerado; Ilambar-
K", estável, a 3.» píennifia e 3,4, com 
baixa parcial de 1[4; Li-adr.-?, calmo, a 
as shiliing» e S d., com alta parcial de 
8 d.; Jíova-York, «i4arol, com alta de 5 
pontos. 

Nos mercados nacionaes foi eonsMera. 
do feriado o dia de hontem. 

Cotações em Llverpool de algodão do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a 1 
cambio do dia. 

Serviço especial ifn fjimmrrrio de Silo 
Paulo 

Fechamento do dia 7 de seteml.ro de 
1904: 

Km c.i inmcino] 
de 1.ontem, o dr. 
l is tado n-sÍLMMU 
ü c r e t o s : 

;> •r(lo .|i'!o .. nt- nei ido I . 
í.op.-s Fer.aúra do resto da , 
n t -I" :;u anu -s. impos ta p 
.lur- .le Mogv • as Cruzes, em 

d • a . -s:'. ii • 1 • • o senten-
elo José i u-l'-s P i n to d- Oli-
ir , do resto da pena de -Jll ,in-
•s. imposta pelo J u r y de Jal.n-

tienb ii: cm d<* sete.nbro de 
l.HHi ; 

coi i imutar ido .111 12 annos de 
p r i s ão ci I u 11- a pena de 21 an-
iios. impos ta f«'Io J u r y (b- Ri-
be i rão Preto, em 1 de março ne 
i:»•>'_', a> sf-ntenria lo P e d r o Ar-
na ldo de O l ive i ra ; 

i n du l t a ndo as praças con-
denn iadas j el 1 c r ime de deser-
ç ã o que se achem presas, ou 
q u e «e apresentarem ao com-
n inndo gera l den t ro de 60 dias. 
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Mm \»<!> 

• rõíísa vulí-api1 

livmno naritjiial 

rrhi .suppr»'-

• .J > fMa J'. - r 

, ao M,ru tio 

do It f> 1 

ima: mas to-

a rlir^ada 

lilIZiiiíi 

mina foi ruii.piVsi•> á risca. 
I 1. .-as da iiiaii'1'1, :n irfMilc 
1/ <!;i Luz, !0i íilüi'.:?u r»'r.'.<. 
o to^":ilas pparü> 'I ' mira po-
<A> o coiumand'» '̂ ..i do coro-

I I I Í P t Sampaio. 
11*io <i a, Í• íi'"<;! . 1111 ã JU' !!'• 1«J-
tro huulaus d»'-'- 1" rl 
) o primeiro, os M -. pî <irlf'Ji-

i- \ iec-[Hf-i(l<iitr do K •.!•'.'!</, otii-
<! • '.Tiltiiiclf p ajndanl' il/' ordous 

|:iMní'iro; o seiíuiido, o ">t\ í-t.Trr-
• '< d'J FNLFPIOP C JusI.iM f Sf'U oíli-

• \< tralilii^to; <> Uti firo; <> sp. sc-
I ii-, da Fazenda <• •eu oITlelal do 

r o (pi r'<\ o r̂. dr. rfiefe de 
v .1 ajudante d'- ordens. 

,';.da «ío >P. pp-.-sideutc do Jvs-
j*/ c.-ippo io: esc(,!lado pop um 
ie vinte l.mc.elro roaimanda-
Iiiu wlliCial, as I i. ! t d«* inil-
urca polieial c\'-i'iii;ip,-m os 
i1.iV1011.il c tia mdependencia. 
.v Ü rrvisla á-s tro;<as, que s<! 
rn al-Mirn tanto disciplinadas, 
• :df'a!c do K i.tiio voltou u 

•mct.-

,1 por 

A \>,ir;iy cm ,>epuida, d'-filou para 
o centro da cidade, olwrv. nUo o iti-
i: lurio de '/ne demos liont» m noticia. 

A' 1 112 da tarde, entrava no larp 

V< i'ullocand'/->'' da .se^UÍIllt! 

•11 I r 
ri 1- da Fazenda e A . t 
e<iiiirio da ji !i'*ia, o n 
\ ali: r a e o I ' 1 alaii;;' 
Fundi^ ãf) «ii-' o l.uvo i. 
-2 iiatalti.lo, a conijvan 
i!a guarda ei viça e ; 
liondiejro-. 

Depoi, d.- íWtas as i, 
ly'o, a- tropa.'' de-canc 

A|ios um -i:iial nlt 
(•'.i;üi- do cijnimando t 
c;ae- reuniram -•>(' a' > 
furam, reunido^, cumpri; 
proidcnte d«> Kstaiio. 

A • duas e IIICÍ. Jiora 
destilaram as loiras p- !•> 
si lindo d. h janei'a • do I 
do sr. dr. presidente do . 
ovtaPios, os seguintes ca 

Antoaio Zerpenner, 
Ilolianda, príncipe íi< r. r ; 
\oia, COUMII peral :!;; !, 
mendador Iternapdir •< «I 
conuil de f'ortii-.il. Ho«|u. 
sul da França; «.arii 

n-ul interino »i-• li 
I»'Al.a, \ ice-' íjiisul d 
Ahreu, vlce-eon«ul d' 
i;r • Sanchez d'- Mi 
llww uiia; J. Audr 

em h en'« 

lio 

presidente e 

Vip.rein. 

K nH par 

ao l"rminar 

ni" -tu. a opc 

Ir. nino da li 

ijue no.« [iareee >er factf 

aqui 

lienearn d 

«e-stra desa 

I- pendene-; 

.. os vivas 

opi'/inalidade 

.Io estylo. 

S d t i s s d e 

O presidente d 
eioliou I ontem a 
re urinando a or 

Por e-sa le, sã 

Estado do Itio sanc-
csoíução legislativa 
anlsação judiciaria, 
extinetos c nco Car-

gos de juize- de Direito, cinco de pro-
motores públicos e vinte e tres de Jui-
zes municipaes. 

A administração da justiça continua-
rá a ser feila: na capital, pelo Tribu-
nal da Helação e pe o juiz dos Feitos 
da Fazenda, com jurisdieção em todo 
o Estalo: nas comarcas, pelos JIIÍZPS 
de Direito; nos lermos, peto juizes mu-
tile paes, e nos municípios que não 
for- m termos, por Ires suppíeiites de 
juizes municipaes e peios trii.unae do 
Jurv e Correrrional 

O termo pudera abranger mais de 
um município para o exercício da ju-
risdieção civil e criminal. Os juizes de 
Dirpito e os monieipaes vilallcios que 
ficarem avulsos serão resppcttvamentp 
aproveitados iia ordem de a;itik'llí ade 
e de accòrdo com o artigo i.l da Ke-
forrn.i Constitucional, para o preen-
ctilniento das vagas que se forpm ve-
rificando, sendo declarados avulsos, 
sem vencimentos, os que n io acceiú-
rem a nomeacSa 

d , . pa. 

- Este 

prudeuli 

cio com 

apur.s. 

- Vod 

p iii-'ia c 

Pr.xede 

obrou v a ' 

de pol 1 

se outro 

.".mente o 

cr, e. pa san-

os, disse 

, .• tini moço 

neste corifli-

'le se ver cm 

•• acha, 

-tu a,o 

s t per; 

entà. que o diefe de 

i I. 

imite •ll.e, entr curio-
s p a n : 

— sem (liivlda, respondeu elle, com 

toda u tranqullhiladc. A altitude deile 

e dc um homem que v0 longe. Deve 

ser um rapaz multo Intelligrnle, a 

julgar-se pela ednde. 

— E o •'•, d- f; cto, Mas nlo pos -o 

Com|ireliender o motivo [ic o qual voei'-

apploVa o acto delle. 

— Perdão. Eu não disse que appro-

vava o acto delle. Achei que elle está 

andando bem no caso, qniz dizer qup 

o rapaz não se esta rompromettendo. 

Fiz apenas a apoio, a da habilidade 

delip. 

—Onde você de-cobriu habiildadj 

num il<|-res|,rüi) Hagraute e ostensivo 

aos JUIZPS ' 

—No próprio desrespeito. 0 que el-

le fez é obra de um anarebista roa-

suinmndo, da especle dos que são mais 

perigosos do qne os que vivem a ma-

tar a humanidade com lioml.a* -le dy-

namttP, para . . a felicidade deila. O 

chefe ile policia P, na minha opin io, 

um piidllco de truz. E' um Uomem 

que, mellior do que ntoguem. éon.-

.1: • Secrcla-
illura, nt" ao 
oi.ento de cn-
, na rua da 

I n souro, o 
i de guerra 
o corpo de 

-1 ras do e.s-
: io arn as. 
peio corpo de 
ra!, os offl-

: ululante e 
• n lar o sr. 

d.' tarde, 
j i .lim, as-
a io, nlem 

. lado e se-
av. nelros : 
ee-colisul da 
- Io Pio de Sa-

,i e com-
A1 reti, v 1 ce-

io cri ler, con-
Mi cr, vlce-
le ra; Conte 

1 Daniel 
Io I';.ra'uav. Au-
pi.ia, cônsul da 
o, coii-siil da üel-

tica; Jeari Jaeques Ki-i inu.', vice<on-
-ui da Sui«'a coronel Me |o O ivelra, 
vic»--| resideiite d t. i -Io: dr. Cardo-
-o d- Almeida, o-crei... m do Interior 
e jiisiica; dr. Albuquerquel.ins, secre-
tario da Fazend. Ir. Antônio de Go-
doy, chefe de p. li . general Fran-
cisco Gíyeprlo, dr. tlerculano de Frel-
las, dr. Pinheiro Lima, presidente do 
Tribunal de Justb a. Or. (iO menllno 
de Castro, juiz d.. 2' vara de orphams; 
deputados dr. Frederic. Brotero, dr. 
Alitonlo Passos, dr. Vaiols de Castro; 
dr. Meireile Heis, dr. Ilenlo liueno, 
s nador dr. Pereira da Itocba, dr. Hu-
I tão Júnior, deputado: coronel Manoel 
Bento, delatado federai, coronel Joa-
quim Plza. (Ir. Luiz l-i/.a, dr. UriA 
Ricardo, director da He partição de 
Agua«; deputado dr. E .v ( ll.ivcs, dr. 
Godoy Sobrmlio, dr. Mello pclioto, 
dr. Antouio Prado, prefeito n unW-
pal; major Álvaro liamos, secretario 
da Preie.ttira. dr Siqi.eira Campo», 
dr. Carlos de Campo», dr. Eulaito de 
Larvailio. dr. Tticotloro de ( aivaltij 
dr. Azevi do Marques, deputado; 
Alfredo Muia, soperintendeDle 
(oiriaanlda tnião Soroeabana; 
Cândido Hodrijues. d pulado fedaral; 
eurnari Francisco Peflros.,, ominao-
dai.te da 8o' tiri^ada da i,narda Ra-
cional P ' t i pstado maior, dr. Era* 
ri«U. da Veiga, dr Pa ila Siju*a, 'ii-
reclor (la fcseota poi ylecluiira; i r 
KuOo Freire, dr. Freitas Valia, ar. 
1 tapara de Miranda % Carlos Pertlr». 

£ 



i e dr. Antônio P I » , réi 
4o Instituto HUtorloo; dr. Petxolo Go-
mlde, presidente do Senado; dr. Duar-
te de Azevedo, senador estadual; dr. 
Emílio Hllias. dlrector do Serviço Sa-
nltar o; dr. Oscar de Almeida, coro-
Uel Lul i Uoiizaga de Azevedo, dlre-
ctor do Tlicsuuro; dr. JostS Gelulio, 
presidente da Câmara Municipal; dr. 
Vlotor Freire, dr. liamos de Azevedo, 
6eaador cstiuloal; dr. Washington Luiz, 
deputado esladoal; commissilo de ara-
deiulcos; senador dr. Paulo ligydlo, 
dr. Antoiilo 1'erelra de Queiroz, ilire-
dor da lleccliedoria do Hondas; coro-
nel Josó Paullno Nogueira; dr. II. vou 
Ilierlug, dlroctor do Museu do Yniriin-
gu; dr. Pinto Kcrraz, lente da anui-
dade de Uireito; dr. ürville Dcrliy, 
dr. Manoel Dias do Toledo, senador 
dr. Pactua Sallus, senador dr. Paula 
Sousa, dr. ItuliIJo Meta o dr. Joio 
Alves de Lima, representando a So-
ciedade de Me.l eina; dr. Pedro Vi-
cente de Azevedo, dr. Pedro Albues, 
deputada eslad >a!; dr.Waldimlro Ama-
ral e dr. Yerucck de Almeida, oíll-
claes de Gabinete das Secretarias da 
Fazenda e Agricultura; dr. Gania Co-
cjiratic. siiperinlendeiile das Oliras 
Pulillcas; coronel Dento llicuilo, .sena-
dor esladoal; Cândido Martins, presi-
dente da Junla Commercial; dr. Cu-
nha de Vasconeellos, dr. Mario llulcilo, 
«Ir. Terlullauo Gonçalves, dr. Amarau-
te Cruz, dr. Clirlsllano Klnglhmlcr, dr. 
Joséitonifaci > Cotillnho, lento dcDIreilo; 
dr. QamW Cardlni, vereador da Ga-
mara Municipal, dr. Floriano de Mo-
raes, pela Câmara Municipal de Jim-
illaliy; coronel Serallm Leme, dr. Ro-
drigues dos Santos, deputado esladoal; 
coronel Autoulo Cerqueira, ministro 
do Tribunal de Justiça; dr. Campos 
Pereira, ur .O« 'ar Moreira, 1" dele-
gado de policia: dr. Rmlge liamos, V 
delegado; dr. Ascanio Cerqueira, a" 
delegado; dr. ScliastMo Lotio, í>' de-
legado; dr. Pinheiro e Prado, 2° dele-
gado auxiliar; dr. Augusto Leite, 2° 
delegado; Cointulsslo da Escola Pra-
tica de Conimercio, Commissilo do 
Corpo docente do Gynmasio de S. 
Õenio, Commiss9o da Federação Es-
colastica Ilaliaua, Commissilo da So-
ei -dado .Galileu Calllel, Coiuniissao 
da Sociedade Patronato dos Italianos, 
Commlsslíes das Escolas 1'uiilleas, mui-
tos funcclonarios pulilicos, olllclaes da 
Guarda Nacional, offlciaes reformados, 
membros do Ailo Cominerclo. 

Precedido da força policial, partiu 
da avenida Tirailentes o grande pres-
ido cívico organisado pela commlssao 
popular dos festejos, obedecendo o 
itinerário jã descripto. 

Nelio tomaram parte, à frente, uma 
banda de musica, seguindo-se a Ca-
nsara Municipal, Prefeitura, commlssao 
dos festejos e imprensa. Academia do 
Direito, Gvinnasio do listado, Escola 
de Pliarmacin, Escola Praticado Com-
ínerclo, escola complementar «Pruden-
te de Moraes-, oflictaes do oxercilo e 
d i guarda nacional, sociedades e iu-
s ituiçfios,diversas escolas particulares, 
banda de musica, Lyeeu do Aries e 
OlUcios, as escolas materuaes üento 
lltteno, Elisa do Abreu, Bernardino de 
Campos. Diiui Munliiis, Cesario Moita, 
Acadêmicos e Classe Medica e criiclie 
Conselheiro Prado, mantidas pela As-
sociação feminina Beneficente e diri-
gidas' po as sias. dd. Lucilia Ferreira, 
Maria José de Oliveira, Gerlrudes Fer-
reira Oiivia d'Avila, ICstlier Monteiro 
e Francisca Ramos, offielnes do bom-
beiros, Grêmio do Commcrcio e liauda 
de musica. 

O preslilo passou emrrenle no Pa-
lácio, entrando pelo portílo do jar-
dim fronteiro it Secretaria da Agri-
cultura e subindo pelo do laivo do 
Thesouro. 

Alil, o preslilo estacionou por al-
guns momentos, e a commtssao de 
festejos foi cumprimenlar o sr. presi-
dente do Estado. 

Fm seguida, desfilou o mesmo pela 
rua r i ile Novembro, rua do Rosário, 
largo e rua de S. Retilo, dissolvcndo-
se, allunl, no largo de S. Fran-
cisco. 

Alii, em ii' me da commlssao de 
'rslrjos, o ae:.d''mico de Direito sr. 
Waaderico Pereira, em vibrante dis-
cutuo. agradem! no povo o seu cm-
ci:V o para o brilhantismo da festa. 

• No V[»ti'ffi-ÍI, reaifearam-se com 
multo ftrlllianllsmo Iodas as festas 
anutiuciadas e cuja descripçao ilela-
ihada demos houlem. 

—«as escolas, realisaram-se sessões 
litierarin , que focam muito concorri-
da-, merecendo fiar.cos applatisos to-
das os aluniuo.s que usaram da pala-
vra, pelo modo com que so exprimi-
ram o pela bòa cppli' ação que de-
mostraram. 

Na escola Prudente de Moraes, a 
sessão llltcraria obedeceu ao seguinte 
programam: 

1—llymno i'» escola «Prudenle de 
Morac-—musica do professor J. Go-
mei Júnior -Cantado por todos os 
aiumnos. 

ti—A!locução — .1. Milliet anuo 
complesnenlar). 

- Allocneiio— E. Iloulhosn M' anno 
complementar'. 

4— imleacndcirla — Poesia — Alice 
Teixeira (o" nma> preliminar). 

'—AüopuçSIo—Ailluir Bolm (3° an-
uo complementar). 

i'—Aliocuçao—C. Coelho (3" anno 
cciuplemcnlnr). 

eqüestre—Poesia—Paulo 
Correia (Io anno preliminar). 

•s—limar do Sol—Canto a :! vozes 
pelos aiumnos do curso preliminar— 
musica do pro e-si r i. Gomes Júnior. 

I' -Allocueêo—Vlctor de Castro (1" 
mino complementar). 

iü—Aliocuçao vglac Muuiz de Sou-
sa i ín anuo complementar). 

11-- Allocuç.1o--Xair Gnma (3° anno 
complemenlnVi. 

12—7 de setembro—Poesia—M. Au-
gusta Fleury. 

iii—Allociieúo— AracJ iiiltencourt (S° 
an io preliminar). 

l i Aliocuçao—Sylvlo Beilegnrd (3" 
a l i .pre l lmi i iar ) . 

I - ilymuoda proelamaçfio—a 3 vo-
•; • . rai:'l.i<lo por todos os * aiumnos. 

Oi (,'iilo foram executados sob a 
direcç.ao do professor da rscola maes-
tro João Gomes Júnior. 

Todo 
ram m:i:io 
menie o n 

—He is a 
da de mu-
regencia d 
Fernandes, 

—fios larp 
cordla, "ii ie 
caiem, dura li! 
bandas ee mi 

— O S". A o 
veirn, dirr 

. iiiuino» doqur-Ilaescola fo-
: udldos, porque real-

'receram. 
III lioras da noile, r. ban-
; iia força policial, sob a 
nae.lro leiiente Alitao 

e\ei'ulou um liem escolhi-
do pro<?r.nnma no coreto do nrdim 
do palácio, onde havia enorme iigglo-
mernção d'' povo. 

do liosario e M seri-
e.via i!ou- coretos, to-

e o dia e u noile, duas 
sica. 
Unho Ernesto de oli-

'•v da Escola JhHo HiOei-
io, cumpi iifien 
houlem. 

—Vs H hora 
lliedral. r..i n 
Jry >• e o y'fi / " 

A' entriuln il.i sr. uri" 
lado, a orciie.íra, son a 

que ao dU 16 do me* lindo agrediu 
com uma lata de Mie, na rua Trei 
Rios, o seu companheiro de prollssüo 
Ernesto Formlganl. 

X 
ExposiçXo de ave»—lloutem j.1 se 

achavam Installados nas div -rsm soc-
çlies 193 aves diversas, sendo : na I* 
secçao, que ii üalltnhas de raras uleit, 
tem qualidades exccpcionaes, 91. 2*. 
GaUinhas de raças </«a n/lu chocam, 
24. 3". Oallin'ias de raças próprias 
para mesa, uao eslava occupada. i ' . 
Gallinhas de raras nacionacs, cruza-
das <m puras.—liara pit/ttlra, 1 2 . 3a. 
GaUinhas dc luto," 1. ti". Verás, ares 
aquaticas, ares nafionaes de caça do-
mestkadas e outras. 8. 7"1. ytoes de 
ornamento, uao estava occupada. 8:L. 
Pombos, n lo eslava occupada, 9*. 
viera dr canto. 31. II)''. Coelhos, le-
bres, etc. 3. t i a Instrumentos r ap-
parelhos de. rriiirno c emjorda, alimen-
tos'. 2. apnaroilios eom granilo quan-
tidade do pintos o oulro em fuucçao. 
12". Aoet gordas, mortas ou ricas; 
nao eslava'occupada. 

Hoje de manha, entrará grande 
quantidade de gallinhas, pombos, pás-
saros elo, 

Depois da inauguração oliiclal que 
será hoje á uma hora da tarde, a ex-
posição seri franqueada ao publico 
mediante contribuição por pessoa. Es-
tará aberta Iodos os dias das Kl ho-
ras da manha ás 3 da tarde, e durará 
mais ou menos oito dias. 

O ediiiclo da exposição cílá sendo 
liollamente ornamentado. 

O sr. João Callagrossl, vindo de 
Dourados, e que eslá a passeio nesla 
capital, iudo lionlem, á noile, assistir 
ao concerto que se realisava no jar-
dim do Palácio, foi victima de um 
ousado gatuno, que lhe suiitridilu do 
bolso da calça a quantia do 1:1005, 
que trazia para fazer um pagamento 
npsla praça. 

Do lado se Informou a 21 delegacia 
auxiliar. 

X 
Rnpbael Ametilano, no nparlnr,lion-

lem, uma briga em que estava envol-
vido NIcoll Calle Jullo, recebeu desle 
lima cacetada na cabeça. 

0 ferido passou pelo gabinete me-
dico da Policia Central, estando o of-
fensor recolhido ao xadrez do poslo 
policial do Sul da Só. 

X 
0 menor Plácido, lionlem, á '.oile, 

no largo da Sé, escorregou no p.tsselo 
o cahlu, recebendo, i n uuédn, uma 
escoriação na região maxíllar, sendo 
medicado na Policia Central. 

X 
lionlem, á noile, na rua Florenclo 

do Abreu, a carroça guiada por João 
Correia loi do encontro ao lionde n. 8i, 
produzludo-lhe pequenos estragos. 

A 2U delegacia teve scicncia do ineto. 

X 

Por ler sido ferido por um seu pa-
trício, que lhe deu um golpe de na-
valha no dorso da m3o esquerdo, foi 
houlem medicado na Policia Central 
o italiano Pepe Antonio. 

A policia da (V circumscripcao 
abriu inquérito a respeito. 

X 

Por excesso de fuligem na chaminé 
ila cozinha da casa n. 23,.. da rua da 
Esperança, deu-.se lionlem, á noile, 
um principio do incêndio, que IOÍ aba-
fado a baldes de agua. 

0 dr. Sebastião I.olw, d-legmlo da 
.•"i* eirrumscrlpeao, e leve no loeal, In-
!ormnndo-;e do necorrido. 

nos pela dala de. 

da noile, na Sé Cn-
t.ul.i o Te-lrum l). 
Ergo. 

residente do Ks-
direcçao do 

sr. eommcndador GometCardlm, e\e-
culou o tiymno ne<-ional. 

Tecminaiia a lançam do SS. Sacra-
mento, foi excculnrlo o bviiiuo da lu- j 
dependene;;.. 

- O sr. dr. Jorge Tibiriçá, honlem, 
ás i i berns da noile, em companhia 
'ie sim e\ma. família percorreu, a pc, | 
ns ruas centraes ila cidade, recolheu-1 
4 o n no pataelo ás i i h ono e t9 ml-
mitos. 

lionlem, ã '» lioras e meia ila lar-
d<', no lar.1!) General Osorio, o carro-
ceiro Hr.iz da Silvrt. encontrando-se 
com Francisco dos Santos, leve com 
esle ama altercaeão. 

Braz, armado de uma forlc b^n:a-
]a. vibrou-a eonlra Francisco, parlin-
do-llie o pavühao da orelha direita. 

O aggressor loi preso em flagrante, 
se ido lavrado o respectivo aulo, a 
ordem do dr. Ilaiil Vlcenle, 1" solide-
legndo de San Ia iptlTgellia. 

Francisco «ios Santo'- foi medicado 
na Policia Centrai, e ftraz «Ia Silva, 
recolhido ao v.drí 

I) dr. Ascnnl i Orqneira, 3" dçle-
p»do, rerneltem hoje ao sr. dr. eliefe 
úc po'iela o liiijn- r.ii, instaurado pelo 

sul-dcle^eiio de Santa Ijphyijenla 

C e a r á 

Em dala de 23 de agoslo: 
Eslá na capilal o sr. Benigno !Io— 

serra do Menezes, tio Itiaclio ilo San-
gue, nele go.-a de muita estima i lu-
iluencia. 

—Está também na canil.'I o ce..ren. 
se sr. Pedro J.oureuço Gomes, queda 
Capitai Federal, oúilo Iraballia lio 
coniincrclo, chegou pelo ulliiuo va-
lor. 

— DL: o Vnitario: 
«A assombléa votou agora un a lei 

dando o ordenado de 3:(j0t)»000, nn-
uuaes, a o delegado de policia ila ca-
pital. 

Por amor do sr. Sampaio não terá 
sido. Geule mais bonita é que romerá 
o boxudo, quem seja é que «5« •> 
liemos. 

Niituralmeiilc alguém de algum dos 
ramos oligarchlcos, pois que n arvo-
re tem já diver.-os galhos. 

Coitado do sr. Sampaio, não custa-
rá que o demitiam I • 

—Ancorará amanha no porto da ca-
pilal o cruzador Vineta, da marinha 
de guerra allema, capilanea da ivqua-
dra dos mar s orleutaes da America, 
a qual se compflc mais dos cruzado-
res Gazelle, Falke e Panther. 

O Vineta é um magniílco navio de 
I a classe, deslocando 3.833 toneladas 
e desenvolvendo a força de lO.iHO 
cavallos. 

E' seu commandanle o capitão de 
mar e guerra Schrúdor, e sua ollicia-
lidado compõe-se de 32 õniciaes, in-
clusive 10 guardas marinhas. 

A sua demora no nosso porlo seri 
do dous dias apenas. 

—Na ultima ierca feira, rcnlisou-se 
no elub Iracema a sorrèe que esta so-
ciedade dançante ofTereeeu ao seu pre-
sidente, o sr. coronel Guilherme Cé-
sar da Bocha. 

Bella concorrência, profusão de ama-
lillidade o gentileza da parte da illus-
tre commissao dlrectora, exUaordiua-
rla animação c multa satisfação de 
todos os convivns foram as notas pre-
dominantes doste magnífico festim, 
um dos melhores que allt se lém rea-
lisailo. 

—Pelos cofres do Estado niandou-
se pagar ao sr. dr. Memória, secreta-
rio da Justiça, a quantia de um con-
lo de réis, de ajuda de custo pela 
sua mudança para esla capilal. 

No emtanto, s. nao precisava dis-
to, porque nem por multo mais se 
atreveria a voltar para Cratheús. 

Vai cortando multo largo o gover-
no do «r. Accloly. 

—Falleccu o foi .sepultado, no dia 
IO, 110 cemitério de S. Jo3o Baptista, 
o artista Manoel José Vieira, vlclima 
de uma lesjo no coração. 

i) flnaiio deita viuva e um filhlnho, 
entre;.ues á mnior pobreza. 

ii -cenlro Artístico Cearense-, em 
cujas fileiras elle mllltava, encarre^ou-
se d" fazer u enterro, sendo o seu 
corpo conduzido pelos seus compa-
nheiros. 

—Estil na capilal presenlemenle o 
coronel Carlos Felfpjie Rabello ''"Mi-
randa, membro do dlrcctorio do par-
lido oppoiic.ionisla do Estado. 

—A negoclos commerciaes, acha-se 
nesta capilal o coronel Beneiliclo Go-
mes de Lima, influencia política no 
Importante município de Quinada. 

—De Quixadá, onde são acredita-
dos commerciantes, acliam-se na ca-
pital os ms. José Moreira Maía, José 
Cândido Bandeira e Elpidioiie Sousa. 

—Chegou lionlem á capilal, 110 va-
por Pernambuco, o officiaí do exer-
cito alferes Augusto Correia Lima, 
genro cio coronel Francisco Bczerril. 

n « j » i r i 4 o S s i n l o 

Do Coinvterfíio dn Espirito Santo : 
-A lerdo do naquele Maranhilo, 

pa-sou hoje por i\ - porto, com des-
tino a Pernambuco, o corpe embalsa-
mailo do moço lllu«tre que em vida 

chamou Jo>é Isidoro Martins Junb r. 
Fm mn camarote, porlo dacamara, 

transformado em camara ardente, vi-
mos o rosso sempre querido Martins 
Júnior, Inanimado e morto, e nSo pu-
demos fugir <i impressão desoladora 
que nos rau^ou o encontro com o ea-
daver do gtande evangelista da Re-
publica. 

Dir-se-ia que naquelle caixilo ne-
gro, fechado sobre o corpo de Martins 
Júnior, vai sepultada grande parte das 
nossas esperaiças em dias melhores 
para a Republica que oito pr '.gon com 
tonla •• (<viccao e galhardia e qne no 
ingrata Üie íui. 

Os re**MMortaes<k«M«ns Ji 
vio pura Pernambuoo acoupanhi 
pelo dr. JartiM LoretU, seu aratao, 

Eor sl e como representante do ar. 

eouel Lorottl, e por uma commlstto 
do acadêmicos. 

Todas as paredes da camara nr-
denle onde está depositado o corpo de 
Martins Júnior esiao cobertas de ri-
cas oordas mortuarlas. 

O caixão vem coberlo pela bnndel-
ro nacional e tem uma tampa do vi-
dro deixando vér o bus o do llluslre 
morto. 

—O dr. Torqualo Moreira, amigo do 
fluado, foi a bordo do Maranhilo le-
var lloros naUirnes, que depositou so-
bro o caixão de Martins Júnior, e, em 
breve palestra com o dr. Jarbas Lo-
relll, manifestou o seu posar pela 
morle do nobre o leal amigo, tao ce-
do roubado á 1'atrla o á Republica.b 

—Foram a bordo, representando o 
C.ommercio, os nossos dignos compa-
nheiros dr. Thlors Velloso o Cyrillo 
Tovnr. 

—A commlssao que acompanha o cor-
po do dr. Martins Júnior compõe-se 
dos seguinte.-, moços: 

Francisco do Bastos Mello, Menezes 
Prado, Francisco Coelho, Luiz Ottoni, 
José Augusto Soares e Joaquim da 
Silva Roclin, que por motivo de 1110-
lestln llea nesta cidade.' 

—Tomou passagem lionlem pnra o 
Rio, a bordo do paquete M.tquy, o dr. 
Pedro Nolasfo, engenheiro dlrector da 
Estrada de Ferro victoria a Diaman-
tina. 

A n m / o i i a s 

Em dala do 20 de agosto: 
Anlc-hontem, ás 11 lioras do dia, 

Jo.no Auaslacio da Silveira, Manoel 
Inuocencio Braga o José Mariano dos 
Sanlos, moradores em Janauacá, salil-
rani para o matto alim de fazerem 
uma caçada de veado. 

Como nada houvessem encontrado, 
resolveram voltar para casa. 

Em caminho, Jo.lo Auaslacio trazia 
suspenso o seu rifle, que linha uma 
bala na agulha, e, sem se saber como, 
a arma disparou. Indo o projcclil 
alojar-se na coxa direita de Manoel In-
uocencio, que vinha um pouco atrás, 
o qual cahlu instantaneamente. 

Chegado o facio ao conhecimento da 
aUGtoridadc dnlli, foi logo providen-
ciado no senlido de serem lodoi Ires 
removidos para a capilal. 

Aqui chegados, o sub-prefollo lion-
lem dc permanencia, sr. João Mene-
zes, abriu logo iuqperito a respeito fa-
zendo recolher ao xadrez, para ave-
riguações, João Auaslacio ua Silveira 
e José Mar ano dos Santos o á Santa 
Casa de Misericórdia o oifendido. 

Os srs. drs. Clemenliuo Ramos ( 
Alfredo de Araújo, médicos legislas 
examinaram-no, classificando de grave 
o ferimento. 

—Na próxima quinta-feira, a divisão 
naval dó Norte deixará o porlo dc 
Manaus para ir estacionar em Belém 

Em Manaus ficarão os avisos e o 
criizador-torpcdelro Tupi/. 

O Floriano demorar-se-1 alguns 
dias até concluir o revestimento das 
caldeiras, seguindo logo depois a jun-
lar-se ao llnrrnso, ao Tymbira e á 
Gustavo Sampaio. 

Todos os inezes virá estacionar na 
baliia do Rio Negro um dos navios 
da divisão. 

C H M I C A SOCIAL 

»H'MVERSAmOS 
Fazem aiuios boje : 
A menina Lucilia, filha do sr. Fran-

cisco dos Santos Gomes. 
D sr. Anionio Firmino de Andrade. 
A 'senhorlla Maria Gonçalves Musa. 
11 interessante menino "Mario Mas-

eberpa, aluinno do grupo escolar do 
Sul ila Si'. 
FAL1.ECIMENT0S 

Fallci eram : 

E111 Pindamonhangaba, o sr. Anio-
nio ila Silva Salirado Junlor, partidor, 
contador e dlslriiiuldor do loro tla-
quella coniaiva. 

—Em Holucnlú, o artista sr. Jo3o 
N. Slrnsburgo. 

- No Rio de Janeiro, os srs. José 
Joaquim Lisboa de Aguiar. Bernariii-

joaquim Pereira, dr. Pedro Tho-
maz Martins, José Caetano Carreiro, 
I. .'u a Cariola de Carvalho Drago e 
.sr. José Augusto de Araújo. 

T H E ATP. OS ETC. 

P u l v l l i e a s i a - C i i n o e r t o 

Teve uma enciicnte completa o es-
pecluculo de galu reallsado lionlem 
nesta casa de diversões. 

Os orlislas que alli tralialbnm rece-
beram em geral mullosnpptansos, 110-
tadamenle a mppia MagBio-Gravante 
a Iroupe Lafaillc, Grlsolda, o profes 
sor Kussy e Vernange. 

Hoje, espectaculo variado, estando 
annuuclaiios para amanha as seguin-
tes estréas; Paulu, ossoiilndor, Ue-bo-hi, 
cxccnlrlco musical, e inlle. 1'aulny, 
charrti use >i âiclion, 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i h u l i a l <Iu « í i s rv 

Presidente, sr. dr. Clcmcntino de 
Sousa e Castro. 

Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, sr. Sylvio Borba. 

Por falta de numero legal de jura-
dos, nao houve lionlem sessão. 

Na sessão dc boje deverá ser julga-
do o réo Ernesto José de Oliveira 
Christo, accus.ido de crimes de mor-
tes e do ferimentos graves. 

F o i ' u m 

Darão hoje audiências: 
A's i l horas, o dr. Clemenliuo de 

Castro, juiz da 2' vara de orphams o 
ausentes o i " criminal: 

no meio dia, o dr. Miguel de Goiloy 
Sobrinho, juiz da 1a vara de orphams 
e ausentes e 3' criminal; 

á 1 hora da tardo, o dr. Meirelles 
Rei», juiz da 1a vara eivei, commer-
cial e criminal. 

J u í z o F o í e r a l 

Reaiisa-se hoje, ao meio dia, a nu-
dieiicia eivei do dr. juiz federal. 

S P O S T 

rOOT-Il.VLl. 

Fluminense 1 ersui Internacional— 
Foi um uiatch de grata surpresa, o 
de lionlem, nlo sõ para os amadores, 
como para os nossos esforçados foot-
halirrs. D leam do Rio estava refor-
çado em toda a sua linha de hatl-
Itaekes, além da extrema esquerda, sub-
stituída vantajosamente por um joga-
dor de nome, o Frias, e do rjoal-kea-
per, o svmpathicoTale. Ninguém da-
va a vicloria ao Sport Club Interna-
cional, á vista dessa modificação, qne 
veiu augmentar o valor do leam flu-
minense e, por isso mesmo, ralorisnr 
a vicloria dos denodados jogadores de 
Sao Paulo. 

Apesar da impertinente gnrõa, o 
Vrlodromo encheu-se de lado a lado, 
com a mesma concorrência que n de 
domingo passado. As archibancadas 
•vereavam ao peso da multidão espe-
ctadora, em que se destacavam iniin-
meras famílias da nossa melhor so-
ciedade. 

No campo, fooi-hallrrs de ambos 
os rlubs, em linha de combate, dis-
tingnlam-se facilmente, num agradá-
vel contraste das e jres do nnlforme, 
pontuando o grande tapeie de re.va 
do arrrtnâ. 

A s 1 horas em ponto, o rrferre sil-
vou o áspero e cavo nplto, ehaman-
do a postos os valentes jogadores, os 
quaes. preslemenle se colloeanm 
em linha de combate, apôs a classica 
escolha do campo, cabendo o r/aal da 
direita, escolhido pelo eaplain dr. 
Armando, ao Inlfnaeiimnl. Por isso, 
o kiek-off coube ao FJimrn^ose, qne 
fez uma sabida esplendida, ale á li-
nha de baek'*, donde Mario, er,m um 
kfek firme. reChasson a bola para o 
meio do ecmoo. indo oul-t>n<c, tosta 

da eom o auxilio de Aqulno; Cox. bMn 
malvado pelo eaplain, shoetou oiK-mo». 

Apiis 3 bolas, postas frtr» do cam-
po, voltaram no ijoul do InUrnattonuL 
que foi defendido por uma bõa cabe-
cada de Illme. Vasconcellos uptuhoy a 
fiola e continuou 11 ataque; mas 
luullllsado por Mario, que t dtfun 
shoolando para a direita. Nosse 1110-
meulo, Vévé apossou-sn da liola, fei 
um passo a Duarte, depois dc uns 
drihlitiims lindíssimos. Este, porém, 
errou o shoot. Houve lucla, cm que 
Mulzcinbocker deu um haiul, ecasip-
niindo um (ree kick eonlra o FhHii-
nense, frci-kick que loi bem aproveita-
do por Juvenal num s/ioot. Ao l i a i » 
lliaiem a bola atirada, Aquiuo deu uni 
[anil. Apus logo o free-kick, Cnrllnlfis 
luutlli.soii-o, mas a bola foi apossada 
Cosia Santos, que fez, com os outros 
forwards. 11111 rush contra o Intri n i-
nonat, dando occasiao a um lorml-
davel liillo, em que brilhou esle elub, 
porliaudo todos na defesa, emquanto 
os llumlnonses iniiUIplicnvain o esfor-
ço para va-ar o gpul adversado. 

Esta tentai va, porém, foi baldada, 
e a bola, rebatida. Novamente, Cosia 
Santos faz uma escapada; Mario, po»> 
rém, iuiillllsa-llio aiiivestbta, pondo a 
bola ao lado do ffoal, dando ensejo 
a 11111 corwr-kick. 

Foi uma de esa de recurso extre* 
1110, e o valente fult-liack do Interna-
cional esteve numa roda viva, obri-
gado a rechassar o alaquo dos flumi-
nenses. 

Rebatido o comer por Juvenal, foi 
considerado iiullo pelo juiz, que níio 
linha dado o sigual do kiclc ao exlr«-
111a llumjnense; de novo sríiootada, a 
bola foi defendida em conjunto e 
posta oul-sida por 1. Rubiao. Atirada 
para o campo, occaslonou outro eni-
brulho ;i poria do <joal do Internacio-
nal; Mario, porém, e Lcfèvre, que o 
auxiliava, desfizeram o ataque, re-
couiiuzindo a bola para fora da área 
do pcnalty. Houve um fautt, foi a bola 
slwolada è, num rush violento, em rr-
vanche ao jogo anterior do Fluminen-
se, os fonrards do Internacional, em 
passes bem leitos e ligeiros, abeirarnm-
sc da bocca do qoal adversarlo, ouile 
Tale, que veiu ' em substituição de 
Criiliisliank, já nao passeava Iran-
qulllo e Impávido, como poucos mo-
mentos antes, e, sim, alerta, prestes 
11 cnhir sobro a bola. Houve um 
shoot, esla foi repellida, c o juiz, 
logo depois, apllou pare. o lialf-time. 

No intervallo, quando os jogadores 
sabiam do campo, o sr. S011I0 Mayor, 
acompanhado de sua genlilissima Ir-
mã, tez entrega ao eaplain do Flu-
minense, sr. V. Etchcgaroy, de um bel-
10 bouquel, em nome dos rapazes do 
Siwrt-Club Internacional. Esta oíferhi 
foi seguida de um viva ao sympatiii-
co traiu do Rio, correspondendo esle 
com vivas a seus gentis collepas. 

Exgolt.nlo o tempo, o jogo foi inicia-
do, o o kick-o/f coube aos Inlornaclo-
naes, que perderam a bola, pnra logo a 
reconquistarem, pordcnilo-a dc novo. 
O jogo conservou-se por poucos mi-
nutos nessas alternativas, até que, 
vindo aos pés de Aqulno, este atirou-a 
para os fonrards, que fizeram em globo 
unia investida. Houve um oul-sido em 
favor do Internacional, e a bola joga-
da veiu á poria do ijoal, onde, nujnn 
lucla t entenda, shoolada por Juve-
nal, foi rebatida pelo ffon 1-kerpeL 
bateu á trave e voltou nos pés deste 
half-hack, que shoolou de novo, cer-
teiro. va>ainlo o ijoai fluminense. 

Foi um dilirlo.-cntao. Bravos, liur-
rahs, vibraram pelas archibancadas e 
a roda d > nrotiivl, numa ovnçao aos 
denodados lapazes. 

Foi a v cioria, lambem, conquista-
da palmo a palmo, e, assim, um pro-
11 lio ao esforço do Iram cm lucla. 

Oi fluminenses uao esmoreceram c 
desenvolveram um alaquo formidá-
vel, para a conquista de 11111 qoal, que 
os tornasse eguacs, ao n e:ios; os mo-
ços adversários, porém, nüo estavam 
dispostos a ceder campo o luetaram 
d" parto a parle denoiiadamonto, num 
alaquo e defesa inlermitlentc, cheios 
de peripécias e de jogo brilhante. 

Minuto a minuto te longosf enm. 
naquellas investidas perigosas, naiptel-
le.s lai.es dc nudaciu), os segundos s-
convnnt se, até que o juiz deu o pon-
to finai 110 jogo. 

Resultado: 1 qual a zero. 

ai" MATCII no CAMPEOr." VTO 
Germania versus Mackenzie—0 jogo 

destes leains foi, como era de espe-
rar, ch -Io de lances do heroísmo por 
parto deste ultimo elub, dc que so 
destacaram brilhantemente Henedlcto 
e as extremas—II. Iluffime A. Rufflm 
o Mazzini, beni como Slade, o agil 
Qoal-kcepcr. 

Todo o jogo de Llntz, Ruc.k. Kiaus-
snor, que, apesar dos liands, jogou 
bem; do incomparavei Friese, que te-
ve uma descabida com aqucllo faull 
do 2'' Icmpo, e de Hiellior,—de nada 
valeu. A linha da frenle do Macken-
zie, veloz, atlrava-se, num phrencsi 
de passes ligeiros, que atordoava a 
defesa, o assim foi que, no i J tempo, 
Weruock tez 11111 piisse a II. Riiffiin, 
que conquislon o 1° qoal. 10 minutos 
depois da lucla c, em seguida a uni 
passe a II. Iluffini, este o aproveitou 
bem, centrando; A. Rufflm shoolou e 
a bola vasou o qoal do Germania. 
Depois de um ataque violento doste 
elub, em que Benedicto na defesa fez 
prodígios, foi dado o half-tiwe pelo 
referee. Sampaio, que devemos reco-
nliccer foi Incançavel, presidindo a 2 
mal*her, laoimportanles. 

Pa-sailo o tempo e recomeçado o 
jogo pelo Germania, o Mackenzie viu 
seu qoal bem ameaçado por um slnjut 
do l.iutz, que nilroii a bola 11111 pal-
mo por cima da trave. 

lie novo approxiiuaram-se do qoal 
ilo Mackenzie e um passe dc l.lnlz, 
shoolada a bola, marcou o 1° qna! do 
Germania. 

Em seguida ao rjoal-J:i 'k, e em copi-
pensaçao, o , fonrards do Mackenzie 
lizeram uma investida, iufjrontifera, 
sendo a bola lomnda, e KladMner shno-
loii, Fuller apo;:o!i-so da holao.apos 
uma carreira, fez mais um gnat. 

o Mackenzie nlo desanimou o que-
ria o desempate. Para Isso, desenvol-
veu um alaquo vigoroso, a boia ap-
proximou--e do A. Iliifilm, ede cen-
iron-a o Edmundo, aprovei lmido-a, 
vasou o qoal do G'rman ;a. 

Resultado, 3 yoais a 2. 
—No malcli de campeonato dos se-

gumlos lenms,jogndo lionlem naqround 
do Alliletic, venceu o Mackenzie con-
tra o G rmania, por 3 qonl", n o. 

I V T O B H A Ç A U 

KsiA CHcarregado hoje flo serviço d* 
VACOINAÇAq 

_ " " ijeüo si . 
.«Mliaulo contra a varíola, ua Dire-
«Kirtu do Serviço Sanitário, das II ás 
A koras da lurilc, o inspcctor sanitário 
dr. Tlto de Si . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
lldos liontem IIW bovinos, 101 nulnus, 
1» ovinos e 13 vltcllos. 

Inuttllsados: 3 suínos, 2!) pulmões, 
2 ligados e I I Intestinos delgados de 
bovinos; 19 pulmões e ti fígados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, tara. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, 110 dia S do 

setembro: •* 
Existiam Sírt enfermos; entraram l i ; 

snhlraiii 9; falleccu 1; existem 12*. 
Foram fellns 1'ií l ousulles. 
Receitas aviadas, :i;ií; pequenos cu-

rallvos, 30; operações, 2. 
Medico de dia, dr. Ynlerinno de 

Sousa. 
LOTERIAS 

Loteria. Esperança. 

Resumo dos prêmios da 778a ox-
IracçSo, renlisada em Aracaju, em 7 
de setembro do FJoí. 
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1 t « »s 1 
da Liberda liberdade, ST. 

DR. GAMA CIRQUEIRA—CUnlea me 
dica em geral a especialmente de 
rrlançus. Rtaideucta econsuilorlo: rua 
dn Caixa d'Agua, 3. Consultas, da I 
ús 3 da tarde. Chamados 11 qualquor 
hora. Taltphuim, 1029. 

DR. MONTKIRO VIANNA-Especla-
llsla em moléstias das creanças, com 
tirallca dos prlnclpaes hospllaos da 
França, llalla, Auslrla, Allcmnuha e 
Inglaterra. Resldencla, rua Maria Tho-
reza, 23. Telephone, 00. Consultoria: 
rua S. Bento, 87. Telephoke, 0J5, do 
12 lis 3. 

I)R. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Bc.sldencia: rua dos Guayanazos, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ái 
o bems. 

DR. A. Ll IZ DO REGO—Medico 0 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Reslileiicla, rua das 
1'ulmelra.s, 11. 11. Consultório, rua do 
S. bento, 11. 93 (do 1 ás 2 1|2». 

Dlt. BBITTO PEREIRA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
dns u iauças. Consultorlo, largo da Sé, 
7, ile 1 ía 3 da larde. ReStdèuCif* ia-
Ucue. do Carmo, 4.1. 
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Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—Caixa 010, São Paulo. 
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nn. J. ALVES DE . LIMA—da Uni-
versidade do Paris, cirurgião da Be-
neficência Porluguoza e da S. Casa. -
Especialidade: moléstias do senhoru, 
(IILS vias urlnarias e partos.—Reslden-
cla : rua Brigadeiro Toldas, Ol-A. C.o.i-
sullorlo: rua de S. Bento, 20-A (d u 
12 ás 2). Telephone, 301. 

SYPIIILIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO COURO CABELLliDO—Dr. Hen-
rique Ilegadas, de volla ila Europa, 
tendo fello o curso de dermalologia e 
syplilllgraphla ua Faculdade ile Medi-
cina de Paris, lem o seu cousullorio á 
rua Direita, 11. 20-ü—Consultas do 1 
ás .'l. 

Só attende a doeulcs dessa c--i'"in-
ibindo. 

PR. BFENO DE MIRANDA —Esp. 
(il/iof, 1meidos, nariz e gari/anta, discí-
pulo do notável oculisla Moura Brasil, 
com pratica do Paris o Vlenna, mem-
110 til ilar da Academia Nacional do 
hiedleúia, ex-med. clícctlvo da i'oly-
cJiniea do Rio c ndjtiulo da Santa Casa 
- Cons.: 3, rua Direita. 12 ás 3—lio-
i-ld.: 27, ltlacliuelo. 

E o d r l g u M P i n h o 
•g radava ! • mm 
Porto conbeoiifa 

0,, 6 o mala 
uuloo v inho d o 

MA0HIMA8 PARA PINTAR 
PAREOK8—Cosa Gaspar, rua 
15 do Novembro, 17-A, importa-
dores. 

COQUELUCHE—Cura-8o com 
o Xaropa contra 11 coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira o p reparado polo pl inrma-

a S. (le Macedo Soares.— co u ti co 
P h a r m a c i a A u r o r a — Rua 
rora, 55. 

Au-

L O T E R I A S I )A C A P I T A L FE-
DKJ IAL . Agcnto geral cm São 
Paulo, R u b e m Guimarães . Accol-
lam-so pedidos do intorior. R u a 
15 do Novembro , 27-A. 

O ADVOGADO 1)11. AGRICIO DE 
CAMARGO—Escriptor:o: rua de Snnla 
Ibenza, 13-E. Resldencla: rua Major 
Serlorlo, 08. 

OS DRS. JOÃO FLEURY, COUTO 
DE MAGALHAES E CARLOS DE CA-
MARGO TOL0M0NY lém seu eseri-
nlorlo do advocacia á travessa da Sé, 
13. Das U ás 3 horas da tarde. 

MARTI.M FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEÍ, 
ARCIIANJO GURGEL—Escriplorio, rua 
Dirrila, 11. 27—Ilesid uclu, rua do Go-
ncml Jardim, 23. 

BR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das l i á 1 o 
das 2 ás i, nos dias utels. 

DR. JOSF.' PIEDADE, advogado.— 
EscrlpL: rua Direita, 37-A (sobr.). Ro-
sldoncln: rua I). Veridiana, 31. 

~DRS." GÃBitlKlTbE REZENDE. AL-
BERICO GALV (I BUE.NO E CLIiJAS 
PACHECO E SILVA, advogados.—Lar-
go da Sé, 2—S. PAULO. 

CiS ADVOGADOS—Anionio Ribeiro 
des Santos, Estevain do Almeida, Ga-
Irlel Ribeiro dos Santos, Iflm s''ii es-
criplorio A mesma rua do S. Bento, 
11. ti7 (sobrado). 

IIIIS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rua de -Slo 
Bento, -13. 

DR. VA1.ER1ANO DE SOUSA—C.üu:-
ca medico-cirurgica (ionsiiltorin : rua 
S. Bento, 43, da i ás 3 horas ila tar-
de. Ilesid.: rua das Palmeiras, :;2. Te-
lephone, 787. 

DR. MELLO BARRETO — Ocm.iiTV 
—Mc ml ro da Sociedade Franceza de 
Ophlalniologln e lia Acadenva America-
na ile Medicina. Escriplorio: Ru.i Di-
reita, 3i. Residencia: Avenàle. Ilanrel 
Pestana, 90. 

DR. BURIAO MEIRA—Clinica r.rdica 
CluMe do serviço de clinica da S.ui-

la Carn. Residência—Aliutiedn Be; lo 
de Limeira n. 31. Consu l tor lo—i : .1 -
to, 43, lia I ÚS ã lioras. Tclttiili.-ne, 
8-19. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALib)— 
Cirurgião moléstia, de seni:".'.is.— 
Cousullorio: rua i!e Ç. Bento, iü. Uc-
sldeucln: rua Vpirau.n, 11. 8. 

DR. XAVIER DA SILVEillA—Clinica 
medica. Consnllorio: run Direita, 9. Re-
sideucia: rua Vlnlc Quatro do Maio, 3'i. 

DR. F. G. DE MARCIII—Especialis 1,!, 
cm moléstias da garganta, nariz, 01-
i) idos, venereas, sgi>hiliticas, e ria; uri-
naria*. Consnllns da, 9 da manha á , 
4 da tarde. Travc.s.sa da IJi.llainia, 11. 7, 
pegado no London Bank. 

ESCRIPT0R10 FORENSE E COM-
MERCIAL lie IOVQ1IIV1 CKII QUEIRA — 
tolicilador— Perito guarda-lioros—En-
rnrrepa-se de Iodos os Iraballios do 
sua proflssllo na capital, Interior do 
Estado, Sanlos e Rio de Janeiro. 

Escriplorio : llua S. Bento, 31; tele-
ihoiie, 11. 1021. Residência: Rua da 
Liberdade, 138; telephone, a. 8i í— 
S. PAULO. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPMi") VIDAL 
e J0.cE* AMADEU CESAII Escriplorio, 
lua S. Bento, 43 faitoa da cr. a a Lu-
pten'. 

O cirurgião dentista A. Caslello faz 
qualquer trabalho dos mais atii^fjl' 
icndos e iiiodernos da sua profissão, 
por pieços muitíssimo razoáveis. Ac-
ceita pagamento cm preslaçlies, pre-
viamente eonlraladuji.—Gabiíicto e ro-
f.:'!i-ncla, lua S. llcnto, 11. !«. 

• ' a l t s j 

EMÍLIO DEZONXE, cinirnorio M :v 
Ti.iTA -Formado 111 Bélgica e 11) Rr.i-
di, ciai I . ivnnos do pratica. Trnba-
ii:os garaulido», Operações sem dôr. 

DR. SÉRGIO MKiilA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias ilo coração, pel-
inôes e do crianças, nUenile a clin-
mados em sua residência, á rua Bri-
gadeiro 'fobias, V2. 

Esla victo 
campeonato, eabr 
do Panlislrino. 

cidiu sorte do 
. ao £°leam 

3° matcb— AT 
Para hoje e-da ; 

ln Je inaleti ent 
»endo o leam 

rie. Rio. 
inciado um impnr-
|Uftllc« dou. clubs, 

!o /"/.; íinev.M o mesmo 
rao Internar. : : . I ion-que jogou co: 

tem. 
A organisaçno é a seguinte: 

Fluminense 
Tale 

V. Ei.-h" aray—E. Elcbevnr.iv 
Wri.-lil- Turiler—Guiiipu 

Mnlzemliecher—C. Santos—II inie-Vas-
concellos 

I 

Rolwtton—Montanilon Duíf-Me. Ewau 
Miller 

nidiiell—Ford—C. ilolland 
Jelferv—llod^liss 

W. no] Ia rui 
Atalclit 

—Hoje, ás 7 horas da noite, na «»*-
de sr.eial do Sport C M perdiz es, lia-
vera uma reunião, para a qual .̂lo 
convidados toilos os associnifos. 

ASSOÜÇOES 
o. D. vi.rvves r>K TAI MA—Este gru-

po realisaM, na noite de 11 do Cor-
rente, na vizinha cidade de Mogy das 
Cruzes, um espectaculo em I euedf.o 
dos lázaros dalii. 

Por ê se motivo, llea Irnns crido IKI-
ra dia indeterminado o esricctacnlo 
que devia realisar-se naquelle dia, eto 
ie i.í- .co dos ràfres snü—* 

K O A . E S T T A S P A . G A E » A N ? . ' A. 

I I A K I A , C V V I Ü Ü S . L I N T T F J L 3 

S Y F K i l O C l I C A S ; eaiJOcialiBÍ!.,, 
D E . B O Ü 3 A C A S T K O . - C o n a i i : • 
torio e rcsídoucla : l a . e n d;t 11 é, '7 
(emfreu to li egi-eja) Coivnvltao, 
de 1 ria 4 . Trate. tr.a:i or.: clj mo-
léstias do po. iaj. coração, fi^tvdo o 
estômago. Não dú cuU3iil tan r.o:l 
dciningoa. 

'.a a s l s t a 

Mn. r Mjtc. MoM.tAi',1), ila Escola do 
Massagem de Paris—Calllsla e tratador 
de unhas. Escriplorio, rua de S. lleu-
to, £1, rcaldencla, rua D. Veridiaua, 
32-A. 

CURSO lii-l DANÇA, dirigido pelo 
1 ro.eísor Francisco' Ku',rulo Vuono.— 
Saião Profredior.—Lecriona á ameri-
cana, france.m e íi/urados, cake-walk 
etc. Acccila chamados p .ra. casas de 
fanilüas, colleglos etc. IV 1 ne/intrailo 
11a sildo do curso das 0 ás l i da note. 
Durante o üia, recados na casado miu-
sicas l.cvy. 

.2-a c ; ' r-5ir -3 

J. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 
il'Agiia, I.'. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com -
llea dc Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das seniio-
rns. Cons.: r. S. Bento, 3Í ('ia I ás 3 
da t.). Resldencla: r. Hego Freitas, 3. 

Dlt. L. F. BAETA NEVE.i, medico: 
operador e parleiro. Espe-ialldailo 
Siolestias das vie.s urinarias, parlo» e 
moléstias de senhoras, lies.: Vjor.-inga, 
3ü. Cohs.: S. Bento, 13, das 2 .u 3 1|2. 

DR. DIOGO DE FARIA, indi co. Re-
sidencia: rua Marquez do 1'tú, '.1. 
Consultorlo: rua S. Bento, 3i. Tei-:-
Plisjtf, 20 i. 

DR. SVNESIO RANGEL PESTANA 
— Medico o operador. Moléstias inler-
Das, venereas o syphiiit eas. Cousullo-
rio, rua de S. Delito, :li, sobrado, lias 
2 ás 4 (sala «Ia frente). Ilesldcucia. 
Consolação, 0't. Teleplíone, íès; 

nu. a. FAJAitno — r:ü. Ica tu" liea. 
—Consultorlo: rua dn Goa :ne •cio, i-B. 
Resldencla: rua Aurora, 1 rciepiio-
nc, l?. 

rciepiio-

DR. ASflENDINO Id.!- vim ico. i'o-
sideucia: iilaiiieiln (1.1,. -..!: I'ii a-lealia, 
127. Coasultorio: rua 1' -ila. -Vi, .Ia. 
1 ás í horas. 

Iilt SYLV IO H A V A l'a e mo-
iestias <le senhora' Cons alto •io: rua 
José Bonifácio, 30, «le 1 As l liorí;. 
Residência: rua «Io \ pirar a-'1, i'i. Te-
l-phone, 2H!;. 

DR. EDUARDO lü: MAGALHÃES,— 
da Academia de Meilie-iua, especialista 
lias MOI.RST1AS 1)0 KSTO.MM.O K NriU 0-
SA«, dá"consulkis á rua Qníiuo dc No-
vembro, le filas 12 às :: In.), v; , ::s-
T1AS DAS CRIANÇAS K CLINICA MEDICA: 
«Ias !) as 11, cons. e r!:.-m:idos, á nia 
i^nsellieiro Nel ia*, .1 (proxiiuo a 
rua General Osório). Trolamento es-
peeia! da pyphitis, rias rio-uru gastro-
inlestiiiaes, rio li ado e pednn s, da 
dysiirysia e neuratV*?ma. 

DR. VIRIA TO BRANDÃO — Clinica 
n-.frilco-cirurgioa e especialmente mo-
Icsllas dos ttrgaim geniln-urinarios, 
peite r syphilin. Consultas da 1 as 3, 
rua da Bóa-Vista, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, :j:). Telephone n. 1JX 

DR. J. TIIOMAZ DE AQnvei-Vín ; 
co pARTEino. Esperialistaem moléstias 
de tenhons.—Resldencla: ruule San-
to Antonio, 88.— (Vnsultorlo (provlso-
rio), na mesma resldencla. Teíepbone, 
i.o7o. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinic.i 
medica, com especialidade - Syphilii e. 
moléstias ria prtle. Consultório: rua 
de SJo Bento, 4õ, de I ás 3 horas 
Residência: rua D. VlTídiau», 37. To-
ifíihone, 200, 

MOREIRA CAMPOS — A ;cn:ià, rua 
Marechal Dfo ioeo, 8. 

GUILHERME CIUBLO Vg-neia, rua 
.!• Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo e 
eencla, rua J»'Í: Bonifácio, i". 

A L F R E D O C . P E R E I R A S A N T A 

Theroza, 20-C. 

Q U I R I N O DO CANTO—Es-T i j i l i r i o e 
agencia, rua ds S. Bento, 33. 

J M I Ü M Ü U L Ü M M E U O I Ü 

C A 3 A « S V I L A C Q U . V - Pia-
nos, munira» , inaie-umontos o 
cordas. Imp r e s s ã o de musica. 

I'R meira casa editora NO Hra-
sü. Representante d o s rei biefi 
pianos Itânisch.— Rua üonto , 
i -i-A.—/:'. Hrvilacqua <(' C. 

LA FASlT lON.VRlT i : CUA-
PB'J3 PATIA RENHORAS •: I RTAíf» 
• , ' J i - . i , rua dc S. üento, 
27-A. 

Convidam-se as exrann. famí l ias 
a vis i tar esta casa, ondo aoaba 
de chagar chapéoa modelos, di-
• cUii:«i ita ila Par is . 

P E I T O R A L 77Ã . s c ' t Ê~\xr I s 

de AERifl—o n e l h o r medicamon 
lo pa ia Í0.5.-S.Í das creanças. 

LA SA ISON—Of f i c i n a do cos-
turas dc pr imeira ordem, para 
fcnboras. Rua de S. Ijento, 11— 
Henr ique Bamberg . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a do Commor-
eio, 36—Casa importadora. Da-
posito da apua mineral de 3. 
Pel legrino, aut iar lhri t ica o anti-
catarrlial. 

L I V R O S N O V O S F, P R A D O S 
— Coir.pram-se e vondem-s; na 
Areadirr, Galeria de Ci vrlal , sí 
rua Qu i n ze do Novembro . 

A L L I U M 8 A T I V I M , do ,1 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da in í lnenza e constipa-
ções—na Cana liarne.l. 

A P I T E Z O — As pessòas quo 
solfrcm de anemia , devem ali-
mentar-se com o s IL-eooTrríis 
Apitf.7.o. Cana Grspar. Rua 15 
de Novembro , Í7-A. 

M A N T E I G A M I N E I R A - / 1 fa-
brica do vianteiga ANDRADE 
oslá montada p r ó x i m o Á estação 
«Io Sitio; pôde s e r visitada a to-
d o o momento , em q u a l q u e r oc-
casião, C examinada a superior 
qun l idado de le i to nella cnipre-
Ijilda o o nssoio com quo U mes-
ma é feita. Recommenda-so pola 
agradabilidade do sou ponto o 
pelo seu caprichoso acondiciona-
mento , o mais moderno. Garan-
te-so a conservação . OS p r o p r i e-
tários: Mar io Andrado & C., es-
tação d o S i t i o—M i n a s . Único 
ngonto para todo o Es tado dc 

Paulo: Francisco Nota coberto, 
avenida Rangel Pestana, 3 12. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo so i l imento do drogas, 
produetos c h i m i c o s , especialida-
des pharmaccut icas O pciíuma-
rias por atacado o a v a r e j o . J . 
Ama i a n t o & C .—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
pas, produetos chiraicos o phar-
maeeuticos, aceossorios o vasi-
l l iame para pl iarmacia, aguas 
mineraes O outros artigos, por 
p r e ç o s reduz idos—Rua d o Com-
mcrcio, N. a .—L ima , S a n t o s & C. 

OS C I G A R R O S C A R L O S GO-
MES distribuem dez prêmios 
irensaes de cinco mil réis. 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia do loterias. A casa quo mais 
sortes tom- vendido aos sous 
fregueses. R u a do S. Beuto, 54 

NA CASA R A R U E L 6 q u e se 
rnconlra a leg i t ima AyuadaBel-
Icza, e s p e c i f i c o contra a s espi-
nhas C manchas do rosto. 

O R A L I N E . O u n i c o q u o conser-
va o s dcntçs. El ix ir , P ó o Pas-
ta. Ar t igos dentários, preços soin 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Dento, 80. 

C O N F E I T A R I A GUAYANA-
Z E S — Comple to sort imento de 
art igos concernentes a esto ra-
mo dc negocio. Deposito do Café 
8. Pauto. —tARGO DOS G U A Y A N A -

7.e.S, K:|—Dastos & C. 

A. J A Q U E S & C A H E N I m 
portadores do jóias, r e l ó g i o s o 
pedras f inas o óptica. Rua de 
Ü. Dento, N. 47 (sobrado). Caixa 
postal, N. U9—S. P a u l o . 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
liolicüo Universal, casa especial 
dc art igos dentár ios, n ão temo a 
concorrência das suas congeno-
RES, porquan to 6 a pr imeira nes-
te eenoro e m t o d o o Brasi l . 

Mantém depositos nas princi-
p i e s cidades doste Estado, como 
Santos , Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, C em Uberaba, no ES-
tado «1o M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o directà das prin-
c i p a e s fabricas , c o m correspon-
dentes o casas de compras cm 
•Mova York , Pl i i ladolphia, Lon-
dres, P a r i s , Pu t l l i gcn o EIBOR-
f o l d .—Januar io I .ourc iro & C.— 
S. Lento, 10. Caixa, N. 71. S. Paulo. 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. SA-
tisfaz-so qualquer pedido do bi-
lhetes para o intor ior . R u a Di-
m t a , Í.3. C a i x a do Correio , 77. 
J ú l i o Antunes IIL' Abreu. 

COQUELUCHE—Tosses , bron-
ehites cie., cu ia radical com o 
Pci/oral o u Cayayualá, do a s í i i 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
dc iodas A3 loter ias—Aniancio R . 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varojo. Paga-se qual-
quer p rêm io do todas as lota-
rias.—9, R u a do Rosário, 2. CUI-
xa d o C o r r e i o , 1U0—S. Paulo . 

O R K M l í D I O P A R A C A L L O S , 
FARRERLA d o dr. Luiz Pereira liar-
ret.to E preparado pelo pharma-
oaullco -V. da Macedo Soares, ó 
o moi l ior exti-aotor d o s cal los . 
() legitimo iMiSjyalra-jo única-
WMulc na Pb>*rmacia Aurora. 
J tsrca reg i í t rada . 

b i s c o u t o s 
H j f C B L Ô I O R » - -Tenda p o r ata-

cado e a varejo. R u a Duque do 
Caxias, 83. Tolojiliono, 777. I'o-
«lidos ao Car~( Periquito o Café 
S. Pauto. 

C A R T Õ E S P O S T A E S - G r a n d o 
e vi:rindo sort imonto na Livra-
ria Maoall iücs, 29, rua do Com-
xtercio, 2Í. 

D E N T O L I N A A mo l ho r agua 
«í-vitifrloia moderna . -- Vidros 
2rendes, óS. — Na casa I l a i s o a . 
í í « « do S. iemto, "4. 

T I N T U R A D E A R U C A COM-
P O S T A e E l ix i r «;upo]>tico, do 
Carlos Cortez—á venda na Casa 
Baruel. _ 

CASA I . O M R A R D A — R u a G a-
ne ral Carneiro, 17-H. Caixa poü-
Ir.j, 486.—Fazendas, armarinho-
roupas feit iu p modas. Especia-
l idade em aviamentos para al-
frãntcs. 

Irmãos Tlc.rmcHl 

A G U A D E Q U I N I N E MADE I-
RA—Ún ica qne cura radicalmen-
te a caspa.—Deposito geral, rua 
do S. Bento, n. ;J4. 

T E R N O S D i r í i R Í j T e de ri-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Paletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
pt i s ta—Rua Dirc-ita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E G L O B U L O j í 
H O M E O P A T M I C O S D E . f . C >E-
L H O B A R B O S preferidos pela 
Ciasse medica .. Io publ ico mn 
geral — á vendú ua Caia lia-
rueU 

de I . 
d ' A g i u , B. J u r o s modlcos. 
dlcto Dfniz, ava l i ador da casa. 

D E P I 
r on , rua da 

B ® o < ç ? í 3 L o ' l l v r é 

C l i n i c a do d r . Ja^uarilaa 

IlIABKIITUn.A DA CI.1NICA 
1'revluo aos mens cllenles que e<ln-

rei ilo mou escriplorio uas 12 ás a 
horas, dos diai úteis. 

Rua I). Virldlaim, ;li). 
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ACFENCIA G E R A L 
— DAS — 

Loterias da Capital Federal 
30-tll'A DIREITA—39 

Mo Anlunsj de Ahrau 
S A B B A D O 

2ÇSss jpcr lE i «a.<3> l i m a.rn.Tl~i 

G H f l P . Ü I í S 

LOTERÍA DA GAPiTAL FEDERAL 
Prêmio maior 

L E I T E D E C A B R A dc supe-
rior qunl idada, d u cliacara Car-
rão, encontra-se na Lciteria Pe-
retro, á rua do Rosário, 14 

E^tracçSo in fn l l iva l C e p o i» 
do AMANHÃ 

S J H U B B A 3 3 0 

A preferencia |iara n compra dc M-
lüetes liesiii eraude Lotar ia deve »cr 
dadn, por toiíos os motivos, a e-̂ ta ali' 
liga c aercilltuda AGENCIA GERAI,. 

Única casa que no seu Importnnle 
varejo tem veuüiiio esse importante 
prêmio. 

Os pedidos do Interior devein ser 
dirigidos ao agente geral e actunl re-
presentante d* Companhia de Loterias 
íiaclonoes do Brasil. 

: { « . » _ i t u n l U r o l l n — M O 

Julio Antunes do Àbrou 
Caíra do correio, 77— S. Pautu 

A l l i v i o b ras i l e i ro 

Venilivs: na cosa Boruol te C 

s c p o p h u l a s 

Debilidade 
S g d Muito preconinado o XA-
liT** iiorE nn IODCIIF.TO ne 

Cil.r-IO F. EXTUACT0 Dl". NOOtlEl-
iiA, do Gronado & C, PS 

Clichês 
i l e (OI IOR o s l a m a n l i o s i O 

[«• i l ioH, K i i ze in-ne n a s ní f i-

c i n a n d e s t a i o l l i a , a p r e -

ç o m u i t o m o d i v o . 

Dores no utsro 
•"ura-ss com o nao do Al l iv io Sra-

silolro. ( . . . ) 

Artoa e artistas 
O sr. Frederico Joacliim, repre^en» v 

tante dos jilanos Stclnway, acal a i|c 
receliec do srande pianista isauer a se-
guinte curln: 

(.aro sr. Jiacliim. Quero «gradecer-
llic o excellenle instrumento que V. 
teve a tiondade de pôr á mlnlift dia— 
posição durante o tempo cm que esti-
ve nlil. 

Eu loco <cmpre com prazer nos pla-
nos Sleinway, ile que sois represen-
tante e os dons em que toquei nos 
meus concertos »»U»Qeeram-me coin-
ple lamente. 

lUcelia, por isso, o> meus agraderl-
mentos, ansim com a expressUo <lus 
nir-iis sentimento» os mnls dedicadas, 
—llarohl Ilauer. • 

A l l i v i o bras i le i ro 

Cara dc-roa novrílíçica». 

Dr , D i n o Buena 

E' eiiconfrailo em seu escriplorio do 

advncaeia em n (ravessa da S«S, 13, 

d" meio-dia âs ! heras. 

Toda a dôr 
Ciira-se com o Allivio B r a s i l e i r o . 

^ - - A S - O P H 

d e I o h t i o l 
Dr GJÍJX.IÜOd- C. 

O melhor niciicamooti) »ló 
hijs conliocldo, i'ara a rurs das 
mol«iitia> da palie, er^Elr cl-
ia3 SKWjns. poru ;» IncUa-
das, lynrj':afiti.s, ehphantilfie» 
etc". 

A' vrnda cm to-iaa as Jroja-
rias u pliarmUiias. 

Deres n.is p s í h a s 

Ccra-IE com o AR.T.IAII> ait.virr.zni 

lliiitaorcs frios 
N a d a d c mais poaoso d o QUÜ 

esta m o l é s t i a . PARCEC a o publi-
co «juc è hii ib p rova d a impu-
reza do a nn j u c , O c o r t a s PCSSANJ 
tornaíTi-so AIMILL, mal , infcliz-
MONTO^ARB ellas, um mo t i vo dl) 
rcpuls-ao >NRA as ou tws . Acoíl-
solhamos s o m p r o fis p e s s o a s 
accommettídas desta «Ifeceao, 
do tomar óleo «IC f igado d e ba-
calhau d e IP-rthS. Na rerdadi», 
basta tomar o oleo do Ucrtlifl 
p a r a curar c o m ecrtoza o sem 
abalo as molést ias quo p r o v ê m 
dos vicios do sangue, como são 
o s humores fr ios, as •icrophtr-
Ias, o s ozajjres. 

Dor isso, a Academia de ME-
dicina do P a r i» tove a pe i to ap-
p r o v a r osto medicamento , para 
.•ecommondai-o a o » doentes. 

E o único oleo de figado 
do bacalhau q u e obteve esla 
approvaçSo. 

U m a colher, das dc sopa, ém 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' vi nda, em mui ta* pliar-

macias bôfis e n o deposito K< ral: 
Casa L . F f? r» , 19, ruo Jacob, 
Par is . 

Exijn-sp que o v i d r o tenha o 
nome de Ber lhé . 

P. S. — Rocommendamos MM 
e pcciã lmcntc o oleo de f igado 
d e I ^calhau d e Dcr lhé para as 
crianças q u e necessitam d « to 
ti i icante O de depura t ivo . 

flÜ •r— 



D B f t ! t 
j o n , rua d a Gafai} 
raros modlooa. Bond 
ava l iador da casa.. 

S L o l l v r « 

io dr. Jaguarlbe 
«TftlA DA ni.INICA 
mcns elleilles quo esta-, 

crlplorlo das 12 ás a 
IS lltels. 
Idlann, 30. 

c.S 
n 

a o-
a 

E <4 
« I 
g | 

P .Í2 

cj 
Õ*flJ 
=3 -3 
tf rt 
ã §3 
çi 

Ciíí 

• <n 
b 

I 2 

C /> 

«f ̂  • 

i = j e i l 
o 

S ã j 

S a 
J» o 

Õ $ 

l i 
(C O 

cu Cl 
f 

trciA g k h a i i 

I— DAS — 
a Capital Federal 
'A DIREITA—39 

i lunej de Ahrau 

B B A D O 
i <3LG> Ojtm.iXxXn. S 

, OUFlTUL FEÜE3AL 
vwío i/irtíur 

)00 
> Ínfn! l l70l c.epoia 
0 a m a n h ã 

§ B A B O 

a I>ara a compra dc M s 
iiude l o t a r i a deve ser 
1 os motivos, a esta ali 
da AGENCIA GERAI,, 
que no seu Importante 
•ndtdo esse Importante 

io (nterlor devem te, 
{ente geral c aetual rc-
Compantilu do Loterias 

írajl i . 

n I H r e f l a — M O 

u n e s d o À b r o u 
nreio, 77—S. I'aiitu 

io brasileiro 
'asa Boruol & C 

p o p h u l a e 

D e b i l i d a d e 

ito prcconisailo o IA* 
J>E lODntr.TO I>B 

XTITACTO s i : NOOI:EI-

lido & C. 18 

l i c h é s 

o s t a m a n h o s e 

!(.'M-NO i iaw o í í i-

:i f o i l i a , a p r e -

a o t i í f o , 

33 no ut»ro 
) asa do Al l iv lo Sr»-

(•••) 

i c a r t i s tas 

ro Joachlm, reprĉ en» 
os Sieinway, acaba dc 
i<l'' pianista liaueraso-

cliini. Quero ngi adercr-
Instrumaoto que v. 

de pôr A minha ilis» 
o tempo em que esl!-

ire com prazer nos pia-
do que sois represen-

em que toquei nos 
«ulUíimam-iue coin-

sso, os meus agradeci-
com k expressío ilus 

o» os mais dedicados. 

0 b ras i l e i ra 

vrslpna,. 

) ino Buano 

1 cm seu c-eriplorlodo 

a travessa da Sé, t i , 

4 heras. 

da a dôr 
AUlv io Uraal lalro, 

A S O P E 

de I c h t i o l 
Dr . COAXADOS: V. 

medicamento ati 
ilo, para > > ura dai 
poile, evjKirí l-

s. poiar.» iu-:Un-
ifltcs, elophantbífii 

cm to íaa as Jro^a* 

1 tidas. 

rua 
ALT.IA11 ««ASILE!" . ' ) 

r, rias de sopa, em 

fr. 50. 
em mui ta» 
no deposito perfil: 

e, 19, rue Jacob, 

e o v i d ro tenha o 
hé. 
;ommc-ndamo8 mm 

o oleo de f ígado 
de B ü l f M para as 
necessitam d a Io 
depura tivo. 

• , , . m i T i M i mMm 

ELITE M L E R n u 1 1 j j n v li 
S I C A T I N a E 1 H K 

8, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

, . _ i e a v a H t o i r o s e á n o c M i f c i e 

e o m o u m í o g a r d e d i v e r t i m e n t o s d e p r i m e i r a c i a s s e , o n d e a b O á 

o r d e m e o d e c ó r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o f o s e r o d o s . 

D n a s s e s s õ e s r e g u ^ a r e s d l a r i a í i s e s s í e , d e 1 , 3 0 ús 4 p m . , e d e 

7 , 3 0 á s 1 » p m . 
— ^ E i N T R A D A , l $ O Q O 4 ' = — ' ' ' 

Ha tachem uma sessão especial de m&ãM, sôr.9^'3 pr̂ ra searas, para 
ensinar-íhes a srte de patinar. A entrada é fraass para ssla sessão. 

" A £ q u i t a i i v a " 

A BUCfMI "-« l <lu -I') l|ll ittt 

t i x n » , a o e i n i l a d e d e i-e<)U-

roH i l e v i d a , m a i ' i f t m o w n 

c o n t r a i'oi|o, i n u i l o u k o p a -

r a n l u u f 5 «!<• IVovem-

l i r o , i i . 1 " a n d a r . 

t i . <;amhai:o, 
• S i i p o r í n l m i d ^ n l o . 

Â O S 

ç u e so f f r c i n d e r he i i i r . a í i smos 

" Sou empregado nos tellieiros 
de alerros, escreve o Sfir Peroure. 
Noa grandes traliallios de Pariz, 
Metropolitano, estradas dc ferro, 
onde trabalho ha annos qna.«i sem-
pre debaixo da terra, apanhei res-
frlados, do que resultou rheuina-
tiisuios. Agora ando cheio de 
dôrc.s; pareço-me com um baro-
•iielro o posso predizer, pelas 
dõres que soflro, as mudanças de 
|empo. Muitas vezes as dúres de-Slaram-.se em uma junta-, ahi sinto 

ma forte impressão de calor, ha 
Inchaçilo o vermelhidão, tenho 
Viuita febre e nüo posso andar, 
lepois a doença muda de logar, 
lenho sempre medo que me ataque 
( coração. Tomava aaiicjrlato para 
azer passar os accessos, mas elles 
voltavam sempre. 

« Como andava sempre consti-
tuído do ventre, tomava mui ios 
purgantes, que me alliviavam ape-
nas c não impediam a prisão dc 
ventre de voltar. Foi entSo que 
um dos meus amigos me acon-

f: 

r e s M o s 
l ' s j»o:io»o d o quu 

Parece ao pubü-
i p rova da impu-
ue, e certas pcsef^.i 
.ríiia, mal, infeliz-
Uaay um mo t i vo tlq 
1 as o n tW i . Aeoií-
m p r o fls pessôaa 
a desta «ffeoçan, 
D do f ígado i le ba-
n h í . Na verdadP, 

0 oleo do Hertlifl 
»m eerloza o sem 
estias quo p rovêm 
1 sangue, c o m o são 
frios, ns aaeroph i f 
3. 
Ae ídemia de M}-

•i í teve a pe i to ap-
111 edlenmonto, pa ia 
-o aoa doentes, 

oleo de f ígado 
que obteve esta 

O S'" PEROURE 

«elhou que tomasse um remedlo 
laxante que lhe fez mu i t o bem, a 
Tribcrane. Tomo este remédio lia 
tres mezes, todos os dias ao jan-
tar, u ina colher, das dc chd, di-
luído cm agua. Kaz-me ir ao rc-
trete no dia seguinte pela manhã, 
mui regularmente e sem eólicas. 
Não tenho mais prisão de ventre 
t cumpre-me dizer também que 
lepois que evacuo assim regular-
nente, as dôres rheumaticas não 
ne teem atormentado mais. As-
Bignado : Ciando Peroure, Pariz, 
estrada de Versailles, 13 dc Ja-
nr i ro de íon.i. n 

O uso da Tribcrane, tomada to-
dos os dias no meio do jantar , na 
dós o de uma coiher, das dc chá, 
d i lu ída em agua, vinho, leite, cer-
veja ou caldo, ó quanto basta, na 
verdade, para fazer cessar a inais 
pert inaí prisão de ventre, sem 
causar diarrhea nem colicas. Ilc-
!-'itiarizi as evacuações e fal-as 
abundantes; o elTeito produz-se 
ordinariamente no dia .seguinte 
pela manhã , t) seu uso freqüente 
e prolongado impede quo volte a 
prisão de ventre, não irr i ta o in-
testino corau acontece com os 
purgantes, 

1'azcndo o ventre funccionar 
regularmente, a Tribcrane evita 
todas as con. equencías desfavorá-
veis que resultam da p l i s io de 
ventre, as quaes são : dôres de 
cabeça, enxaquecas, oppressão, 
vertigens e sobretudo as conges-
tões e' os ataques dc apoplexia. 
Dcsembar.tça o estomapo e os in-
testinos da "bílís e das viscosidades 
que são a e.ausa das ncvralgias e 
das raeíancholiss. Desperta o ap-
peti te, facilita a digestão, con-
serva a sanric e prepara o corpo 
p a r a u m a feliz velhice. 

Por conseguinte devem tomar 
a Trihc;vnc, as pessoas que teem 
prisão dc v entre, a lucilas que cos-
tumam regalar-se a rnpsa, as que 
tee.rn 0CCupaç8es sedenfarias, os 
homens que e df'0 aos trabalhos 
inlellecltmes, todos aquelles que 
não fazem exercício physico, 
como sejam os que exercem pro-
Ossdea liberaes, os sacerdotes, 03 
anêmicos, rheumf.ticos, gottosos 
f obesOJ:. I " r-eommendada espe-
cíaliRÇntc á.< nUoras, tão sujeitas 
á prisão de ventre e que tanto se 
desesperam pi r não poderem se 
desembaraçar d elia por mais re-
mêáios que liimem sem successo 
durável. E.-periílquem bem nas 
pliarmacía:; pe lindo um vidro de 
Tribcrane, c para que n}o haja 
i-ngano leiam o letlreiro que deve 
t'-r o endereço : ilaiton L. I rerr, 
1'J, rue Jar.t,'i, l'n, i». A' venda em 
tr.das as boas pharinacias. Depo-
sito geral : rua Jacob, 19, Pariz. 

('.orno o vidro dura u m mez, o 
tratamento vem a custar apenas 
4 0 r e i s p o r Uie — e cura. 

A ' v e n d a na d rogar i a flaruel. 
- Dcpo ito, H7, rua da A l í andega . 
l i í o do Jane i ro . 

I c r : 3 r .03>ra;03 
Curc-i' rom o Atflvio Bra iUe i ro . 

^ p i l a ç ã o 

| | fffecroes do figaJo 
C'uram-sc com Hob dosob* 

«HuMi te forrnginono, itn 
(JUANADO & C. 1» 

E 2 3 I T A S S 

IMPOSTO PRRDtAL 
Lanramrnto pari I!>0~i r. 10OG 
O administrador <la lieeeliedoria de 

Iteiidas ita eapllal faz publico, para 
conhecimento dos liilere-sados, que, 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores, esU se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, dentro do 
perímetro uriiauo ua capital, devendo 
os srs. proprlelarlos, Inquilinos e li -
mais Interessados fornecer aos lança-
dores os recibos de aluguel, contra-
tos de arrendamentos e outras Infor-
maçôes, allm de se poder determiuar 
exaetamcnU) o Imposto, de conformi-
dade eom o arligo I!) do regulamento 
que acompanha o derreto n. '.'82, de 
7 de dezembro dc 1'tOt. 

As reclamações referentes ao lança-
mento deverão .ser fellas por melo'de 
requcrimenlos dirigidos ao aliaixo-as-
slgnado, devidamente documentados. 

ttecelirdorla de Rendas da capital, 
S de oposto de lOÒi.— I) administra-
dor, Anlonio Pereira ile 0';'tvuz. 

A n n u n c l o a 

1LDGA-SE unia bôa casa para famí-
lia de tratamento, ã rua I». Viri-

d ana, n. 9 ; as chaves estão na mes-
ma run, n. K ; exlge-so tlador. 

Aíta, oITer̂ re-se timn, portuç;ueza,com 
lette de 4 mezes; rua 2'i de Março, Hj. 

AMA, oITerere-sc luna com aliumlunte 
leite de 2 mezes, lendo 20 annos; rua 

do Hospício, 2-A. 

fmniADA —OÍTereee-se un a, portu-
« gurza, para arrumar quartos. Itua 
Prates, t.uz. 

/'IIIADA —ÜíTerece-sr uma, para ea-
v sa de família, itua Amador llue-
no, IS. 

(lOSINHICIHA — (JITerere-se uma, de 
' forno e fogão. Itua das Palmei-

ras, 120. r'K(HA—OITerece-se uma. mora,de 
b o m comportamento, asselada. 

Itua Santo Amaro, i l i . 

CUtlADA — ÜITercce-.ce uma. para ar-
' rumar quartos c engommar. Uua 

da Conceição, 113. 

COSINIH-IIIA, oíTerece-se uma, brasi-
leira, tiòa, de forno e fogío; rua Ba-

•no rir Limeira, tw. 

liltlAOA. olTerece-'e uma, de tr> annos, 
Vpaia arrumar quartos oueopeira, ern 
casa de lamilln; rua Monsenhor Andra-
de, HH-A. 

. A, oITerece-xe uma paru todo o 
-'.serviço doméstico, meuoos eosinliar; 

rua Conselheiro Kurlado, .'lli. 

tiniADA, oITerece-se uma hespanhola, 
'viuva, de meia edade, para i|uali|uer 

servleo domeslleo; rua dos (lUayana-
z 1». 

/lOSINillÜHA, 
vcasa de familia. Sabe lambe:» en-

oíTerece-se lima jiara 
en-

goinmar; rua Álvaro de Carvalho, .17. 

IAVAlJKlllA— Olfereee-se uma, por-
1 tu„'ueza. itua Duque de Cuxlas, 

MOCINHA, olfereee-se uma, de tõ an-
uínos de edade, para pagem de crian-
ça e serviços leve, de casa de família; 
rua S. Francisco, 24. 

MKítWA—Dlferece-se uma de n an-
nos, para pagem de criança. Hua For-

tuualo, a». 

0FFERKOE-SI-: uma co lnlieira por-
tugueza ; dorme fóra. Rua Ama-

OFFERECC-SK uma lavadeira, para 
tratiaihar em sua própria easa. 

Rua Itri^adeiro GalvSo, !». 

AFFERKCH-SH uma ama, italiana, 
«eom leite de i mezes; rua Verguei-
ro, 91. 

DENS O INTERNA—A' ladeira do Por-
* to Geral, 13-E, dá-se pensão externa 
e aluga-s" i;m quarto. "Na mesma casa 
lava .se, engomma-se e costura-se rou-
l>a brauca. 

PiNSÃfl—Aluga-se para pess»'ia séria 
um excelleiiie quarto com aceom-

moda$Ses para dous rapazes, á rua 
do Carmo, 11. 13-A, 2' mníar. Nesta 
easa dã-sc penaüo Interna c manda-se 
comida 1111 domicilio. 

[)AI'i:i. lli; E.MIIRCUIO — Vende-se 

I nesta fojia, a iif.K/0 a arrulia. 

JfM \ s»nhora de meia edade e de to-
l ila a ronflança deseja encontrai' uma 
casa de tratamento p.ira concertar 
alguma costura Iranca, ajudar em 
a!,um serviço; não faz que tão de pou-
c. ordenado, sendo Leio tratada; eon-
dueta aíl»n;ada. I.argo Dam Jnus, 1.7. 

V!I:NIII:-S|-: um magnifie 
• Ibach 3c San, novo 
slodo. Ver e tratar, 

tõ-A, 2" andar. 

plano R u d . 
em per cito 

rua do C..rm >, 

GBANDE FABRICA DE FEHFDHABIAS 

I N D U S T R I A N A C I O N A L 

EopcG ' a ! l d r . d f l c m l a ç í c s j ^ l F a í . r à t r s S o es^-c i ' . ! t ! e s a-

iz q u l o a , appro«2áa p e i a \ l í ^ s , f y ? o K a r - e H i a , 7 2 Ccr 

tespssícria d e H y g i e n e . | ' S a n a i f á a p r . r o . 

8©ir. j iSe?o s o i H s n e d a d e ; . S a b o n e t e s I Snos , c o n f e c -
, n • i* cisaaoos cosifsfme o svstc-

a g u a s vegetacs, oleo, Bri- | ! m a c x ? r a n g e i l . 0 < « ; , v , „ s ; a s 

S h a n í m a , - P e t f a hangar, .«VsaáisiaÈer, sa^ogíycerlna 
«inagre, pé de arroz, denii- j l g esco, pó tíe s a & ã ó , crêms 
fíJslos eis. etc. |||de Scir.o eSc. etc. 

E H p o s f ç ã t o w m n d a tüe r . c i v a s d c tsnbâ t t 
G o i s p s - i i r j ú o e « i s a v c n j e m i c i a r f u m a c i o , n a 
C a s a Ü r sB- r . - j i i x . 

Rua Vscíoria, 15»A 
TfcLEPKONE, 5 2 3 - C f l t K f l POSTAL , 

S . P A U L O 
295 

CASA. TIMAI. n.v 
A S S O C I A Ç Ã O VI .VÍCOJjA y A I S A J R n A D A 

120—UVA BRIGADEIRO TOUIAS-Telephonr, « . U7G 

VIXHOS DE MESÃ TÍVTOS E BRAXCOS 
V i n l i o n o B p u m o a o B 

Eguaes ás melhorei marcas de •Ctiumpagne» 

V í n i i o s e s p u m a n t e s ( 2 c u v é o ) 

ESPEt;IAES PARA SOBREMESA 

Vinha S O A S F E S T A S — Adnuiailo 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa 
— 3T-t'CJ JPk. 

C * a fundada em 1HHÍ pelo a '-ia! jiroprietai io 

3 9 

i n e s tLi&f i 

fpM/i.-P^-.^m 

D e p o i s d i k í i n i a n l i i l 

i m . G r a n d e L o t e r i a c i a C a p i t a ! F e d e r a ! ^ 

P f t m i o rtí-ãoi* 

í i 
STi-aes 

síütí cr Pa 

U3P 

J-Ml̂ ÉTraa 1 Iuí«frrr.eT 

'a a l i s a 0 i a U. 1' íví ' i ? ' " a b í j a f í o , 1 3 d 5 g s t e x 

Tnter» a-.-; 

£ • > ^ j. 

Administrador para fazenda 
Olfereee-se um lendo pratica da IrtT 

voura, construcção, machlnas de bofc 
nellclar, moinhos, I orntias c mais co» 
nliecimenlos que a pratica e de grau» 
de economia paia custeio de unia fa-
zeuda, preferenelu / ma Uragança ou 
Campinas. Ordenado modlco, ilá-s« 
bfl í referencias. C.irl is nesta redacção 
a li. <i. Adtulnlsliador que se offereee. 

t i i ' 

'1 

.O 

A!!em.F;es, do" inod-rnos, C'< • 
d.i-> ci-uzndas, mecliaulca a rnpeUçí o 
ít Vista, I:1U08, á pie lai-r.o, l lOMW 0. 
Armoqlum, a :Í:h». Troca-se, uIiik í-
-e, concerla-.sí 1 ... o e. Ilua J o s r l O 
ht'; o, Vi. Cu-a IiUccU«cl. 

ã g u à Mm*aB 

C e c í l i a 
Ai em dri •I • ,IM: 

nieiiunda por clínicos 
e >* :i loejiior agtia 

i , dyspepsias. 
Carvalho Filho & C.t 

p o r 
fl f re l r renr i i i p r r n n '1® lill'ie<fs tU"-fi> f|r«nf Io !o 'qr in I o / n ««:• d t f » , 

(c t loy . «K I « i t í vo» . , n C4.ÍO «i»!»ic|!«€> i ! c r ? ; ! < u ç j c n c í a f|Oi>»l. 

m m 
1 A 

JlÚ. 

Cs p"ítiu08 
sac, Oo Eraíll: 

C S a a (̂ 65-3 « O 

S O Ti'. 

:.-.).- devem s 
* d o o s t j e t r r 

úirbi !••» • •> et« 

í o « a r e j í » V .3K1 

- - f « n í e p r ê m i o . 
:°u'i l í Lii ir: 

Q f ? i . K-V A 

O . i o - í i - ^ a t . : 

i •IMKEIO. 

D 5 E E 3 T A — 3 9 

i'AI l.o 

Pren 
ly.-ada ei--., 
d o Itlo e y. 1'. 
de mesa, cura 

Deposliertos 
I lua Direita, ti. 

I â m ú i m m z É 

Tulcphoues campainliug, para-raio», aar 
imonto comjilelo de toüo» os materiae. 
perteiiccDtea a f«ta arte. Fazem-áo iu-
tiall»vòes e (.oncerLog. 

L í . u r I f o b n s i n s k i 

I.fir< o rio Ouvidor, 3—Caixapo$lal,5G7 

8. PAULO m) 
A l l í v i o b r aa i l e i r o 

Cura dores gotoaas. 

fev.-

t 
«r « •: "* y «f l -*'. 
V . . . U ' V . • . • , ; 

x a ç a ,ef a r m 
Loterias dos Estados 

T o t í o s N» nar-sosi VÍI I Í .OH 

« ! « s n a exno.m' i< i lo «J< m - l s <lo 

D A l . l I A l ) i : O U H O . 

foram {ireaiia* 
1 ! ) ( ) ! ) c o m 

c o m m [[ s m e s h í r ü i k o s 

A C E l í T E S G E R A . E 3 : 

FERREIRA JÚNIOR & FARAIYA 
2 S . u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

• S . P H U L O <|* 

Ac..! . d- r . 11 er 

< ' . u p r i i i i i o • p- . r 

í i j i o t , -:i<! !iv> il 
nâ o sa de i;t ; C 
lafãu para n- •••« .•! ,>:. 

t^m r í n l i > 
Muito r. •oiiiindi: I 

i 1 . 

C a p i t a ! r u a ' c a t í o , I . 5 0 0 i ü 0 0 $ 

L . o t s r i s ü o i - ü : H 3 S 2 p e 2 T £ i j Z i c z s s j 

u i j u o to-.i( oss I i i e l í i u r e- i i i ia i ts l j« ' i i l <>] ' i|» i ) í-adox 

p i a n o s . J*a. j : i í o i i o - o s p r o i i i i o w Kti i i i 

<!t:h«.as;i(o u l i j i i r n ; i l v v i i s e r p r c f ü i - i d a «Iií I o d o s 

CrJ.;:r. á:.s cs t r rx ao de Bitembro do 1001 

- 021 

í ' l H « 
^ib.t-yiA 

15, 
A iii-1 

•oi JJ ri 
j . 

M t » 

- £ /1.0 s I'i euiim lt, isiln 
Tr'.!" « 1̂ -1 lli yuil.lii-leilM r.':i«n)í 1SWÔ li ciniws a ÍI10 
;--(.' '.i t 1 Se \ la- 1 a-.i.. lõiOOOi 18300 liecimos a 
7»,|- 10 :i I*—1 : - . I. a Io.... ] 0 < (OOJ j.-r.o ijuinloi aü lüõ 
T u 12 •:•>•—; 1:1 Se l̂lll l.i- eu 1 l."i:lilnis Deeiinos a i 1 -'»<> 
T V !,'. li'—11:1 fr-rr •—- i r-... I.'i;iKiOt 18:ÍIIII Décimos a 8i:)D 
T-11 14 .7 l'i\ Uua rla-1'eii 12;WXIt í M u Inteiros — 
••>:,* 1.1 

•i-l — I3U i.niinl i-feir.i J«J:'MJOfi sino Inteiros — 
ir. :>,;-—i M Sevla-felra . láiil.ll» tKltfl Décimos a SI30 

7 " 17 JK*—138. s.d.liallo 10:(»XI, ei;,-.» ou Mios aSISJ 
. ; tu IO— I.ÍO • > / • » ' " . ' ' - ' " 1 2£ OOOS 1-300 Décimos a 81HU 

• —111 
Ter»- i - K i r a . 

1S3I "i 
Décimos a Si3n 

; . -j i . —I4l'. i.iiiari - e r.i lí:in«i? lí',00 
Décimos a l l i ÍO 

V , - J l - ' . » - l i W 
Ouinl.i-' ii.i ID-.MJOI ,Ç1 '.II Inteiros — 

7 V. li"—1 l i Sexta-feira . lõ.í/Mt l'<•;«) lleeim s a (130 

! ' '_•» II Sabliado..... IO:» 0} itÚÓII Quintos a í l i í i 

| ' i'1 Jii 
i"'—I ilJ Secunda 1 l'l 1 1.",;' Ollí 1»'J0 1 lie.-tmos a >iI;J0 

,. .">' 7 a "—n« 
Teji-a-I •(!,,.. r.':00u| J«ÍIM> Décimos a 8110 

7 1,' Í8 2s" —104 •}u,ii-la-felra ! L'.ííOOS 10 Inteiros — 
7 '7" lü"—I:,G (Julnla-feir; 10:1 K«lj »t;iü Inteiros — 
7."i' V — 1Í7 •Sexta-feira.. . 20 OOOÍJ 1-J&ÜO Décimos 1 81 irt 

Q u e p e i a c u r a i ^ v r s d o o a í o í r o í j o '? 

iJsae o ELSXiP, ESTMGf iL PE CAMCàSilLA E CA 
no 1'iiAiniAcnni JPe iro Uo r i a 

1'rrmlarlo rom altestadoi dos dislirrlm t:<r<1 ms 
Dr. Fabrielo Vampn-, rrs. em S. Paulo. ® 
Dr. Thcodoneto do Nascimento, res. no Rio de 

Janeiro. 
Itr. Norlirrto Freire, res. em Tletí. 
I)r. Humlieilo Armbrustes, res. em Mmelra. 
Dr. Silvei-lo M. Pontes, re-i. em Santos. 
Dr. Cesarlo Ferreira de Itrito Travassos, res. 

cm Santa lllla. 
Dr. Io3o Cândido do Uma, res. em Itio Claro. 
Wr. Olyinplo de Sousa Dantas, res. em Aracaju, 

Sergipe. 
Dr. A.sceiulino Ângelo dos Reis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira tiarliosa, res. em S. Paulo. 
I)r. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Dr. Ladlslau Rarreto, res. em Itio Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res 

em Itauliar.lo. 
I)r. Antônio Pereira de Sousa, re.s. em Otiara-

tlnguetá. 
br. Itaymunilo Soler de Araújo, res. em Santos. 
Dr. .Manoel Rayninndo de Mello l l nczcs, res 

em lllifraba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Canalirava, res. em Araras, 
br. Epiphaneo Prado, res. em I.imelra. 
Dr. /acnarlas Viriliaes, res. em S. Paulo. 
Dr. A.scanlo Vilias-Bôas, res em S. Paulo. 
Dr. Josrt v. de S. Netto, res. em Sío UomiHgo^ 

do Prata, Minas. 
Dr. ürenrlo Vldlgal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. emS. Paulo. 
Dr. JoSo Hedro Sahola, res. em S. Paulo. 
Dr. I.eandro Munlz Moita, res. em Araras. 
I)r. Arthnr Jamlieiro Costa, res. em Campinas. 
Dr. Carpnphoro de Mendonça Lima, em Pl-

r»isiin'm;'>. 
Dr. Anastaelo Vi»un«, res. em R»l»m do Descal-

vadi». 
Dr. Francisco Kodrifues ijulmarles, re-, em S. 

" aulo 

Os ;,€A/.sIok -.lavem acr .<.' 
Psdfl a2 a .̂ iz-ioi- cie.rssa 

Cura radicaluion-
to os cstomigos fra-
cos, as (ii^esíões dif-
Occis, a íiatuioneia, 
os arrotos constan-
les, l o n í n r a s , fastio, 
v o D i ü o n , í u í ü , g a s -

traigia, soafcos, pesa-
dftlios, dor do cabeça, 
colicas, indigcsíões, 
d i a r r h é n s , dis^e^sia-v, 

cJilorose, anemia 
etc. 

-o ; polo li. drvS eLtracç^as. 

nos ciiderê ca. 

Ti i l e s e t e m b r o , í n l e . r a i N , j»r>r 1 $ 3 0 ! ) 
ü m 1.3 d9 Jetembro, 25:0009 nt»p.i-i-.ri p )i- 18300 

S a 3 3 c:o aotombrD—r.ovo p l a n o - 2 0 0 0 0 I Í l ^ O O 
Km 12 rir outubro— Plano 11~> 

1 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s O U n . O 
INTEGRA ES 

I"n-. c o m m r t n n r n f S u :'.«» I l w s ! i i > i n i i , n l i i fl i A m c r í r - a 

U e»tv> ,i vendi os Mlheles e puMiCado o reu excepcional 1'LAVO. 
o endereço p..,» as ren.e»>a» devo ser laullo • xpllcado, allm d e n l o lia— 

• r exlra • io. 1. pf.-ísf» c.tar •> I--:. i, E t • : I . i ' " . ;.< d e I • i-. • . 
'í ..Io.» p*d:<ii.s devem -er . 1 . r í a 

COMPAMIIA MACIOSíL LOTERIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO CORHKIO, OUS-S. 1'AILO 

D E r 0 3 : i , A . l , : i C 3 : 
em S, Paulo: 

B a r n e l â € . 
em Ri" ile Jane;rn: 

SILVA mi3 Ê c. 
em Ihihia : 

Galüino FernaiiàeSà C. 

A l l í v i o b raa i l o i ro 

Vfnd«-K« ra caga Bame i—8 . Par.o. 

Ê o v c r n s a f s 
Preelsa-se de uma na rua Rritadel-

ro Toldas, 01, para tomar conta de 
um menino ile i annos. 

Paga-se lOOtOOO. 

Q r a n c a , d e M i l ã o 

VEMIFUGO © ANT1-FEBRIL © ANTI-00LERIG0 
O 1.1 or IIv(|leni«-o mais conhecido 

i o s paes de íamilia 
ncoii ciliaracs nonea deixar «ie tel-o em ca*a 

['nirof ronentionarios para o Ilrntil 

P 1 1 L M a ^ t i n e l l i 
SANTOS 

R n a 1") fie N o v e m b r o 

s. PAULO . 
Una 15 (Io Novembro 

(Garant Idos por 5 annos) 
Usados dc rs. 700$ a 1:200$ 

ALWAM--F. A I IIT' S »KDl*ZIDOS 

m BEVILACSÜA 
Itua de S. L'ento,lf-A 

F a g a - a e p o i * u m p i a n o n o v o o a l a g a e l 
d e 5 0 $ m e n s a e s , e o p i a n o ó s o i n p r o d o 
locador. 

Por mais 2SSQOO manzaos, pagos C. i ra i tD 3 
asses , a CASA oi iereca á e 
e n í i í g a , í sgo é c f c i s da 1 p r s s í i ç ã a , os a f a g a d o s 

P i a n o s R u d . i b a c h S c h n 
preiuiaéos nas n i t tmas ex^osSçaa-, pela saa n o n o -
r i d a c i e , s o l i d e z e b e l l e z a . 

I m piano «sslm adquir ido vem n enslarproprta-
mfn le 7 2 0 $ 0 0 0 , isto f-, 3(t va/rs 2 0 Í 0 0 0 . p a i , o 
restante é mais do <|ue o aluguel ipic se paga-
ria. 

A l ím di«s», n CASA BEETIIOVF.N dá ao com-
prador o direito de, a qua lquer (empo, devolver • 
piano, e reeober ÜO$ de cada pre^tar-âo paga. 

C l i l a ^ a r e l l i & C . 
2 0 , R U A 3 3 J E 3 S . B E I X T T O , 2 0 

ijue propoirlonar: 
I s o t e r í a * 3 ^ a p e r a n 9 a i 

a qco tem os «r.elhorOT e mais bem orfanisaios ;>l»n33: 3 

LO EM fcSPERÃNÇI 
eom o rnagniflco plano, que se rvtraliirá em 

12 DE O U T I M ® 
E m e o i n m e a i s r n v j í a á i l e s c o h e r l a i l n A n > e . ' i c a 

Chama-se a nilencSn ,|<, nutilli-o par» e»ie importante plano qti# eonsll-
tne um meio faed de, eom 10 f • 

Í O O 
cujo pasamento será 
do seu possuidor. 

Esta loteria jóia apenas com 30 mil Mlhetes, dividida: inleiros,» 10 fran-
cos; meio», a 5 .ranço-, e décimos, a 1 íranco. Está ca'euUido em SH)0 r Is o 
preço de cada franco para .jnalquer pedido para neg .cio, ficando, ' prr. m, os 
srs. eamMstas e peiociantes de bilhetes de loterias, eom direito á difTaraça 
d» cambio do dia da e x t n c ç âo , que será restitulda, dando-s* aviso lmm»día-
to dos seus respecMvos saldos. 

O endereço para as remessas deve ser multo explicado, afim de n lo ha-
ver extravio. E' 1 :-eiso citar o lojfar. Estado, E-trada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser diri/ldos á 

Companhia Nacional Loterias d is Estados 
1 .I.vi -15—S. PAI LO 

•:xra*c..»Ks aiAai t i 

H O J E 

Penid- s i Co 

- i s s o 
POR tltat—fiECMOS íiyfi HS. 

ipliia Nacional de Loierias dos Estados—Caixa, Clí 

H O J E 

PALUO 

francos, ohter-se a importante somma d , : 

OOO francos ouro I O O . O O O 
"Ito a.pil on em qualquer praça do mundo, i vontade 

A mulher mais linda e o homem riais elefante nSo t--r»i completa a sua 
belleza de ,'e que n&o po -ua Undi-simos ea|.e|los, fcrte«, alwn lentes e -edo-
sos, vi,to que s.lo os eafceilos '1 Eieüi r e mais rico ornamento do '!:iplet-
çSo humana, frlncipalmente da« «enhora». Pois liem, qner»U p - 'Ir lindos 
•alieüos «em ca-p», vigor'.-os, t rilliando tanto Como o m»l« fm-i s l udo 1.. 
l"«a» a i.RAl NA, tônico fabricado eom plantas indígenas, segredo -.Ilido das 
m3os do índio s»rt»n»jo por um m^lieo e dKt:ueUs<lmo tatiaUeo 1 rasileiro. 
Sem o rucnor r»ce|o, as mães carinhosas podem appilear na eah«-ça de seu, 
tllblaiios : a CRAt NA ' 'noffei va e é preparada por nma re:;<:- vef senho-
ra v qva do l atanlco e uniea p ssqldora do segredo. NSo ha ealth-e, raspa oa 
qi.eda de eai«;ios que n l o desappar? aeoin a appHe-i-.to roí•-»ar.'-- da fíranno. 

A ORAI N* Ten<'e---c nas easa- de . rmartnho. r ! . ç e r d r u » 
garias e Parle; ria dc primeira ordem de S. Paulo e Rio. 

E E T O s r r o s 

Na Rio : Aran j» i r -it»<» »V C .—rua <b» Ourivi 11% 
Km S. l auio ; Bm .ei & C , l a r » * da Md 
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M A R O 
S u m m t d a d e a m e d i c a i r e c o m m e n d a m - n o p a r a a c u r a d a s • f f a o ç l H n t P V N M 

• H « • • « • m a g o . D a « p t l m a s a b o r , a p e r t t l v o a d i g e s t i v a . 

A ' v e n d a e m t o d a s as c o n f e i t a r i a s , b a r a a o h a p a . 

I M P O R T A D O R E S : 

C a m b a O o m p 

R u a F l o r e n c i o < T A b r e u — S . P a u l o 

Fabrica de Artefactos de Folha de 
A ' t r a c ç a o e l e c t r i c a 

M M L V U I V E E S T A M P A R I A 
C a s a f u n d a d a e m 1 8 6 7 

D E 

Completo sorllmen-

monto ilc trabalhos 

cm fuullartn slmptis 

e estampada. 

Eticarregam-S3 '1' 

lodo e qualquer ser-

ros de encanamentos 

de agun, gaz o ex-

goltos. 

Laias para cara-

mellos, pura couser-

v t í . pa ra eafw v u-

niostrns, para chá, 

para manteiga, para 

fumo, iiarn furmicida, 

para óleos etc. et», 

e para todo e qual-

niicr mister. 

S o r t i m o u t o espec ia l de banhe i r a s do z inco e f o l h a , bn l i ús , fogões econômicos , med idas p a r a scc-
CCB e l í q u i d o s e tc . 

1 0 - A , R u a M a r e c h a l D e o t l o r o — S . P a u l o 

S e p a r E a t i o r e s & v e x x t i l s a e a L a i r e s c i o a r r o s 

F a b r i c a ç ã o d a C o m p a n h i a M o c h a n i c a 

Grande redncção de preços 
Fedidos e informações, á r a i i a 1 © d e M o v e m l i r o s 3 6 

Cuplia I ééü íg i s LpAuon l i í MC 

S a t a s m a c U i n a s . j i mui-
t o conhecidas, t r a b a l h a m 
com a m a i o r per fe ição e 
p roduzem g-raudo quant i-
dade. 

E * r a ç a J o s é d ' A l e n c a r 
E I © D S J à S S I R O 

— r 3 r ' £5 

R e c o m m e i i t l a - s e p e l o c o n f o r t o , p a l a 

o r d e m , p e l a h y g i e n e , p e l a a t t e n ç ã o d o 

p e s s o a l e p o r s e r e m t u d o o m a i s i m -

p o r t a n t e h o t e l d o B r a s i l . 

P r e ç o s i c e i i " ? s o ! S í i ~ í / " e i s 

E o r e s n o co rpo 
Ctira-si com o AU iv i o "Bvan l l e i r o 

ps» 
C a p I l S o N e g r o r 

^ U R O T R O P I M E -

<U?/>. w u i m u h í 

REMED10 PRECIOSO ioutri o. DOENÇAS 

<0! R INS , da BEXIGA e i>- W O S t A T A 

BLENORFSHACJAS-CYST ITE 

OOTTA-KllECMATISMOS-ALBUMINCnil 

F S m n t l D ' B O f A C i 

PARIS-2/, Piacc desV»tees,2l-MRl9 

injir iibu ul i fruti o ntriU di ür. Bir imlf l , 
ti if l!o ilu t-ai inlla. j Ç 

A mais anllga e conhecida em S!to 
1'aiilo, fundada en> lKfiO. 

AcceiUi-se encommendas na casa 
O COttVO, rua de S. Bento, n . 21, e 
na fulirlea, á avenida Inteudencla, 109. 

O proprietário c fabricante 
Augusto Jo/lo Itoemtr 

A Companhia Paulista precisa de 
trabalhadores para seus armnzens de 
Campinas, 

Os pretendentes devem npreseular-
se ao eliefe da e-laçito ilaqueiIa ci-
dade. 

Privilegiado por Deor. n. 3.811 
Importante melhoramento nos descaseadores de chapas e esteiras 

6*) Devido i iiltfes, u okãpaa Bi* alteram aua PMÍQSO, r i l to NLO 

iorcm dçformir-flí cen o pei* d* café—c«idl;i* manda i para o bom descaj. 

cu i e i t * . 

1") O ayatema de chapa-cagraça podemos applicar a qualquer ayatoiua i , 

deacaacâder, de chapai e esteiras—seja do aesfla fabricaria ou de outrera. 

Avisamos i*s nossos amigai e frognezei qna introduzimos um melhora-

mento Importante no iyatema de chapas para descaicadorea do café, conalatla-

<o no aegninte : 

1") Nas novas chapas podemos gradnsi a poaiçío daa mesmas para cou 

Cltelri, /ndependeuto da elasticidade daa molas. 

2°) Pòde-se além disso fazer as molas mala molei oa durai, coaforme 

exige o café, iudepaadento da poalçlo daa chapas. 

3°) Graduaa-ae aa chapaa e molao facilmente com oa dedos, alo preci-

sando chave com trabalho penoso para eaao fim. 

4°) Toda a ««pérfida daa cliapaa é olaatica, o qae nlo se dara aaa anil-

(«a, ias quaes as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

0°) A chapa ú do aço, dobrada e temperada, tornando-se una verdadeira 

couraça, de fôrma que dura quatro vezes mala que aa antlgaa. 

O Descaacadep cam aasaa chapaa p ô d e aar nisto sm 8. Paula 
1 ' n i 'U p r e ç o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s o a s r s . p r e t e n d e n t e s d e v e m d i r i < j i r - s o 

S.PAULO j A f A ? 1 < C V r m ã A f i I Rio da Janeira 
RIA DO COMMERCIO, 24 ] A l I U C I U 0 RUA PA PTAXDA , 14/ 

B* eipoato reailta que o noas* deacaacador, eanlce qie, por cama 4 t 

ezcellente gradaafto externa, per multoa lavraderea é coaslderado o melhor exis. 

teate; cam a applleaçlo das sovai chapai-cearaçai, níe tem nais rival, por. 

que, n&* podendo ai chapaa mais deformar-se, t o m a r pesiç&o deaegfual pela 

p**o do oaf<, a graduaçío externa exerce sua funeção cam aegurança sobri a 

posiçãe das chapas para com a] esteiras. 

P e c a m 
o 

a. nova. 
marcat 

K e c ç a o B a l i l a n a 

^ « ü t a ó ^ .-i^á» ~ — -

C l 

1 

ü l 
I P 
J 

U m I N V E N T O P R I V I L E G I A D O 

A G U A 

S A C C A V A ' 

P 0 L T T B . E A D Í I A . C O 2 ! f f C E R T O 

KMPKERA C. SK(il [\ A- C. 

H O J E — Q u i n t a - f e i r a , 8 do setembro de 1 9 0 4 — H O J E 

Festival artístico 
P r i m e i r o c o n c u r s o 

d e c a n ç o n e t a s n a po l i t a n a s de P i c d i g r o t t a 
Com prêmios as melhores composiçfies de musicas c poesias 

A o i a n l i f i — S e x t a - f e i r a , 9 <!c s e t e m b r o d e 1 0 0 4 

! E 3 s t : r < á > s , r ã o 

P A U L Y , assoMador 

P O L L f * Y , cantora de dicção 

B 1 - B O - B I , musical 
NAO IIA SENHAS NAO I1A SENHAS 

e a B S A B S ü i J S A 

recobram asuacôr pr imi t iva 

jTINTURA NOVA hfSTANTANEA 

á hase ciãosivaiiiça'» veyelal 

I G Ü à i M 
é d e tun fncil . 

nEíULTAD»- .«TAl-LIVEIS. 

| \âo iiiauclu a pclltftieiil a roupa, j 

E . S A C O A V A 

Companhia Geral üe Seguros 
Marítimos e Terrestres 

A g e n d a c m S . P a u l o 

l iTrdon-eo p a r u r, r u a da BAa 
Viflta., Z 9 , flebrado, esquina, d a 
r a a do Hostrr io 

ALBKRTO n>. SII.VA F. SorzA 
Aponte 

Infallivel na destruição completa dos formigueiros pela pro-
diicção continua de gazas após sua applicação 

si 
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f « r i > i u l : i i i i t c i r a n i e n t e d i v e r s a o d e e W c i t o i n f a l l i v e l , c-o i no p r o v a m o s « a t e s t a d o s , 

j á p u b l i c a d o s , « I O K a g r i c u l t o r e s e « m p e t e n t » » > 8 Í m o 8 . 

O í o r n i i e i d a a S c l i o m a k c r i é o ú n i c o c| i ie , n p ó H s u a up|>li<-a<,-ft<>, I r a l m l h n p o r 
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<fo n a t u r a l e e ^ p o n t a n e a a d i t a p r o d n < - ç 5 o <!o <( a / . c s , i s t o é , s o m p r o v a c a e í o a r t i -

l i c i a l . 

O E o P m i e i d i c « H e ! i » u > n ! t < ; r » é o m a i s b a r a t o « j t i o e x i s t « n a m e r c a d o , p o i s q u e 

m n n C i i i x a e o i a - e i s l a t a s d e — ü I c d s , d i s s o l v i d o c m a i | u u p r o d u z l i í t l i t r o s <le f o r -

i a i e i < l a a p p l i e a v e l . 

O K u r m i e i d n « S c h o m a l i c r » é t a m b e m m a « | i > i t i e o n i l u l i o p a r a a s t e r r a s , p o r c o n -

t e r p h u s p i i o r » , s e m l o o u n i e o f o r m i e i i i <|ue p ô d e s e r m - n i p u l a d o c o m e s s a s u l » -

B T ; I ; i e i a , p o r K I T p r i v a t i v a d o u e u p r i v i I e i | í o . 

F e r a e v i t a i ' i a l s i f i c a ç o e s , p r e v i n e - s e q n e a l a t a d a F o r m i c l d a " á C H O -

W M l M í ' , m i n u t e s â e p o i s o e ç a s i » , c c r n e ç a a é e s p r e n é o r g a z e s d e q u e a 

m e s i u a i i e s a i m p r e s a a d a . 

0 {urniicida "M.liOMAKER" e-.tá á venda ew todos os Estados da Repuoiica 
Remcttem-sc informações e prospeefos a quem os pedir 

A G E N T E S G E R A E S N O E S T A D O D E S. P A U I . O 

C j t u r r a C ! . 

•OSE ' 
!P5» ^ Ü - U L O 

N O V O P R B D I O D O 

L A R G O D O R O S Á R I O 
A v i s a - s o ú n p c K s t . i l <|tie d e s e j a r e m a l u g a r as 

l a j a s , o s u h - N o I o e o m c o m n i o d o s d o e d i v e r s o s a n d a . 

r e s d o p r é d i o q u e j á s e e s t f t . ' o n s l r u i n d o n o ln i ' i| t t do 

l t e s a r i o , q u e o s g r s , l ' r a d o & O l i v e i r a e s t f t o e m i r . 

r e g a d a s d o r e c e b e r , a t é o d i a 3 0 d o s e t e m b r o , p r o . 

p o s t a s p o r e s c r i p t o p a r a o s r e s p e c t i v o s c o n t r a t o * . A t 

p l a n t a s a c l i a m - s e A d i s p o s i ç ã o d o s i n t o r e s s a d o s no 

e s c r l p l o r l » d o s m e s m o » s r a , á r u a d e S . I t e n t o , 120, 

s c t j u n d o a n d a r , o n d e t a i n l t < ; m s e r á o p r e s t a d o s t o d o , 

o s e s c l a r e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s . O p r o r i i o d e v e r f t i i car 

p r o m p t o e m i n a r « ; e p r o x i i n o f i i t u r o , 

C c m f s a p j e d e s M e s s a g a r i e s M a r í t i m a s 
f a q u e b o t s p o s t o - f r a n ç a l s 

O PAQUETE KRANCEZ 

M A G E L L A N 
salilri no dlii 10 <!.•• seteml'ro. nara 

L í s t o ô a e B o r d e a u x 

Tocando na B A H I A c P E H . N A M B U C O 
Os paquetes desta Companlita ti*in camarotes dn luxo e vmiUladofíM -l«ittl. I 

ros nos sairies e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamenta»a o v i i i j l 
de mesa sito gratuitos. f 

Esta Companhia eniltte tdlhetes de ciiamada. 
Esta Companhia, de accórdo eoin a IIoi/iU .Wiul Sie.im PMkel Conpnp 

a Pacific Steam Namgation Company, emlt t i r i bilhetes de passajem dn t* cUvj 
se, 1* categoria, com direito a interroiniier n viagem em ([uali|iter porto, o |j'j-l 
deudo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das tres comp.i;i'u u. I 

l'ara passagens e mais Informações, com os ugeutes : 

A N T U N E S DOS SANTOS & C. 
t £ m S a n t o s , P r a ç a d a i t o p u l i l l i >i l | 

L m 8 . l > a u l o , r u a d e S . H o n t o , 2 D - A 

Hamkr? Südamerikanisolig DampfssliifiMrtj S j s i l l i ü i ' ! 
Serviço especial entre Santos e flambur.ja, a j u e>:i'.ií 

pelo Ilio da Praia, Ualtin a Lisili 

V a p o r e s a w h l r 

T U C U M A N . I i de setembro I T 1 J U C A . 13 ile outubro 
P E R N A M B U C O , J l de setemlro | A R O T I N T I M A , 19 do uutMl.ro 

O p a q u e t e a l l e a i A i 

A S U N C I O N 
C a p t . MEVEIt 

sahlrã no ilia K de corrente, para o 

F . t o d e J a n e i r o , B a h i a , 

L i s b á a a H a n J 4 . » j i | 

Este novo e esplendido paquete, ao qual foram Introduzldai a» m>li : "i«| 
'felçoan: 
•to nos 

Os seus espaçosos e modernos camarote*, lip-n cumo OÍ sal l j» 

rola lodosos últimos aperfeiçoamentos, ollereeo aoi srs. passajs lru i b O l u | 
1for- . . 

as classes o maior conforto possível. 
d > : i i n i i | 

maior eleganeta, sío i l lumlnados e ventilados a eleetriclda ie. 
A bordo deste paquete, ha inedi-o e criada, assim co ao cozluaj i r j ; n "U I 

(;uez, e as passagens de todas as classes, incluem vinho do mesa. I 
1 ' r e ç o d a s p a s s a g e n s d e S * c l a s s e p a r a i . i s l nV i , 1 :J*>(| 

Para fretes, passagens e mais tuformaçflos, cerni 0 s agentes: 

E. J O H N S T O N Sb G 
R u a d o C a m m e r c i o i I o — s o b r a d a - S « Pa i 

/EERTURA DOS MERCADOS EX-
I F Í hCEIROS EM 7 D E i t T E M B R O 

DE 1S04 

íCcmnierciat Telegram Bureaux) 

I IAVRE, 7—O mercado alirlu csiavel. 
Inalterados. Para setmbro , 13 1,2: 
para março, 45 . 

HAMBURGO, 7—0 mercado alirlu es-
tável. Liaixa parcial de i[V. Para se-
teniliro, 3'i 3|l; para março, 37 l{ i . 

LONDRES, 7 — 0 mercado niiriu 
calmo. Alta parcial de 3 d. Para se-
tembro, ;t> 0|; para março, 37|. 

KOVA-YORK, 7—(2.151.) O mercado 
abriu estável. Alta de 5 pontos. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS E X ' 
I F / K C t l f i C S EM 1 DE SETEMBHO 

DE 1S04 

HAVRE, 7—0 mercado fechou hon-
tem cotando-se: selciubro, i:i l|-2; mar-
ço, 15. 

HAMBURGO, 7—0 mercado fechou 
bontem c«itando-se : setembro, 3<;; 
março, 37 l|i . 

LONDRES, 7 —O mercado fechou 
houtem cotando-se: setembro, 3:;,3 . 
março, 37|. 

A v i s e s m a r í t i m o s 

SA.VTOS, 7 
Embareaçr>e.s atracadas: 
Armazém n. 2, vapor nacional ,S'. 

Uifz, carga sal; guarda, Et. Bitten-
Court. 

Armazém, 3 vapor belga Canova, 
carga café, lacrado. 

Armazém 5, vapor In^lez Dallington, 
Carga carvlo, lacrado. 

Armacem 1, vapor allemüo Turumnn, 
çarga|vartog generos, guardas; (I cha-
gas e Santo Sé. 

Armazém 8, vapor alIemSo, Witten-
Derg, café; guarda, José Luiz. 

Armazém 7, vapor allemâo Aivin-
«itm, café; Att. Piltó. 

Armazém 8, vapor austríaco, Mora-
ria, café, lacrado. 

ARMAZÉM R, HAREA NORUEGNEZA Smart, 
VARTOS GÊNEROS; GUARDA, ROSA LEITE. 

Armazém 8, vapor nacional Virto-
ria, vários eeneros: guardas, J. Al-

1 1 . Coleto. 

Armazém !), vapor nacional fi"if 'rro, 
varioi gêneros; guardas, F, lloivcs e 
J. Gulmartles. 

Armazém 10, vapor nllemüo C.ntmiia, 
vnrios generos; guardas, Oliveira e J. 
Luchido. 

Armazém I I , v;ipor francez Eitlr* 
Itios, cafi'1, lacrado. 
Ao largo: 
Vapor i iulez Dumjrness, carvilo, la-

crado. 
Entrados no dia 7: 
Vapor nacional Viciaria, de Porlo 

Alegre e escalas, 385 toneladas, a F. 
de -ousa Dantos, viagem 10 dias. 

Vapor nacional /MsíTro, de Monte-
vidt'0 e escalai, 57(1 toneladas, á F. 
de Sousa Dantas, viagem, 9 dias. 

. * . i a n i l ' o a i a j 

Vapores cnlrado-t 

Vapor nacional Viciaria. 
De Poi to Alepre : 
Diverso, 7o raixas banha, á ordem 

JAG, 10 caixas banha, a Moura A C. 
JJFAC, cuivas tianha, a Jo io Jor; e 
Figueiredo A C.; ATAC, 30 caixa» fa 
rlnha, a A. Tavares A C.; SPAC, I 
caixa flta, a Sousa Pereira <V C.; U , 
3 fardos caronas, a Patusea A Filho; 
Leltreiro, fm caixas banlin, n Arihur 
Coelho; Leiireiro, tu caixas I aniia, a 
Theodor Wille A C.: GOS, .1 caixas 
banha; S, 25 caixas tianha; G, 35 cai-
xas l antia, APG, 50 caixa* ban a, a 
ordem, 

De Pelotas: 

FS, 12 caixa; elixir, a Fernando 
Sauerbown; CM, I caixa e i fardo 
couros, a S l ran i A C.; I.ettreiro, 201 
amarrados =ab.1o, a Santos Martins A 
C.; f.ettreiro, 31 amarrados sahüo, a 
Leal & C.: BH 31 amarrados velas, 
a Joaquim Antonio Ferreira; t,etlrelro. 
31 amarrados velas, a Amazonas A 
Freire. 

Do Rio Grande: 
BRCBC, 2 caixas charutos, a Vlctor 

Brelthaupt A C. 
De Desterro : 
MOC, t o saeeos polvilho e 5 c. ba-

nha, a Vlctor Brelthaupt. 
De S. Franchco : 
HR, 6 c. camarões, a Henrique Bo-

senstock. 
De Antonina : 
T, 51 amarrados esteiras, a Trom-

mel A C.; OS, f í harricas colla, a 
Fratelll Martineill A C.; t.MAC, l i e. 
agna mineral, a Lulne & C. 

Cíir.a deisada pelo vapor Silcl-
lite. 

De Paranaguá: 
L, I barril carne salgada, a Sou.«a 

Dantas A C. 
De iguape : 
Leltreiro, 2 malas roupas, ao dr. 

F. S„usa Dantas; leltreiro, 30 sacco'. 
arroz pllndo, I c. ovos, a Frauça A 
Ribeiro; leltreiro, 2 en;radados com 
lt perus, 1 eir/radado com áí gali-
nhas, t e. ovos, a Manoel F. il Me-
nezes; leltreiro, 75 c. arroz pilado, a 
M. Oliveira Lima; C, 21 feixes varas, 
a Perracinl A Companhia; letlreiro, 
30 c. arroz, a França A Itltielro; lei . , 
•'Ibiir. 'oura I cesta roupa, t lavalorio, 

1 commoda, t mesa, I mala roupa, 
I oratório, 1 cx. vidros, a liaria llosa 
F. de Araújo; '.ettrelro, 5 saceo» ar-
roz ' a ca, a Manoel Gonçalves Pei-
Xotl. 

De Cnna-i^a: 
•S. IH sacras arroz, a França A Ri-

beiro: JM. 3 jacás toucinho, a Joíto 
Marapuann de A lmeda: MAK, l i sac-

arroz, o suecos casca-; FH, 3 ja-
ejs toucinho; lt, t c v mlud zas. a 
França At H.beiro; >|ni, 2 (luz as to-
bois: P, 2 H saeeos ra ças; M, t $ac-
'"i e 3 fardos ca ca de aroeira; P, I 
In ir i ra amostra1, de madeira; I cou-
ro de boi, I f r !o amostras dlver.-a , 
a Pereira Júnior A C. 

Encommendas 

L-Ilreiro, t cx. aves, I jaca com 
perus, a pereira Júnior A C. 

Vaqor nacional Desterro, entrado 
hoje. 

De Porto Alegre: 
BA (!, 2 fardos fazendas, a tf. J\ 

de Moraes; MMA C, 1 fardo fazendas 
a J. G. C.ramer; lt, 2 encapados con-
ro, 3 Tardos palas, a Gustavo Goetze; 
CCAC, l i f i caixas Imnha, a C. Costa 
A C.: diversos 80 caixas banha, íi 
ordem; J l) , 2 barrleas vidro, a II F.r-
nesto Gu imar íe ; H, 4 aixas arrelos, 
a Bento de Sousa A C.; Leltreiro, 50 
caixas far nlm, a Siriarii A C.; diver-
sos, lOOcalTas fnrinha; JAC, 30 caixas 
polvilho, a A. Moura A C.; NII, 75 
caixas Imnha; T, 50 caixas banha, a 
F. Pu IW Carlone A C.: JSR, 3 far-
dos diversos, a Jos-; F. Pinheiro; RS, 
2 fardos diverso», a Patusea A Filho. 

Pelotas: 
CT, 5 fardos couro, a Geraldo Lei-

te A C. 

Itio Grande: 
J»!Cí>, I caixa a.zendas, Joaquim 

I' rreira; ACC, I caixa e t'i fardos 
fazenda-, a baiu-ea A Fllbo.; FJS, 4 
caixas conservas, a Ferreira J. A Sa-
raiva. 

I.BC, 2 cxs. eon-erva», 3 cx». bls-
cc uios, a it. Er i rs lo (íulmarítes; / A 
y , IO 'X . conservas. 5 cxs. tiiscoulo!, 
a I ratei.| Marliitelli A C.: HDD. (1 cxs. 
cons r*-as 1 c\. biscoulos, a Jo io Jor-
ge Figueiredo--Ar C.; A TC, 5 cxs. con-
servas, a Gustavo Gcetíe A C.; AC, 4 
fardos lia res, a A. Moura A- C. 

Ite Desterro: 
Leltreiro, I encapado carablnas, ao 

terceiro balalbíto ile arlllharla. 
De Itajahy : 
RNC, 13 cxs. banha, II cxs. man-

teiga; MOC, 2H cxs. manlei ja ; MOC, 
H cxs. mautei/u e 7 cxs.lianha: VkC, 
10 cvs. maiitei/a. a Vlctor Breitliaupt. 

De S. Francisco : 
FK, doze volumes moveis, a F. 

Knerht. 
De Paranaguá : 
SM, 15o amarrados taboas para cai-

xito, a Santos A C. 

Co icluslo do manifesto do vapor 
fraueez Mny l lan, entrado em 8: 

2 faixa - pelles, a l íermano Dí-haye; 
JMM, 10 barris vinho, a J. Menu Mar-
que; TF, 1 barris vinho, a Troneoso 
A Fernandes; MM, 5 caixas queijos, 
a Menu Marque; PPC, I ralxa relo-
gio-, a tiondolo A Zabaurlan; AM, H 
I a ris. 20 caixas vinho, a A. M.Vevol-
li, BC, 12 caixas vinlio, a E. Gomes; 
LM, 2o Caixas conservas, a Loureuço 
Martins; V, 50 caixas conservas, 'íi 
ordem; Carvalho, 2V caixas conservas, 
a I). de Carvalho A C.; EV, :t barrií 
vinho, I caixa etiqueta e cápsula», a 
ordem: CS, to liarrls vinho, a Carlos 
Sch rclit; Diversas marcas, 12 barris 
vinho: AL, 2 caixas vinho; VA, '1 
caixas cognac; TWAC, 15 caixas rhum; 
DV, OS. 1VABC. 3 caixas roupa 
branca. EBC 5 eaixas rhum; BF, 
caixas conservas. CHC, I caixa Im-
pressos, a Lapa A C.: CHC, K lar-
ris vinho, a Charles llli * 0 . ; MC, 30 
caixas t ina: MUR, l"> caixas eognac 
e klrsch aos mesmos: FGAC, f j o cai-
xas batatas, a Fale I Glanninl A C 
FH, 200 caixas batata», a F r a ç a A 
Ribeiro; MC, 250 caixas batatas 
Mntirazzo A Chaves: TCC. 300 caixas 
batatas, a Teixeira Correi» A César; 
Hl>, 500 caixas batatas, a Ravauindo 
Diez. 

Martins. 5(0 rxs. batatas, a Suni s 
Martins A C.; I.amarllno, tOO rxs. ba-
tutas. a Lot:reuco Murtins: SSC, 500 
exs. batatas, «õ cxs. ruhm, 15 c\s. 
licon a Sousa Santos A C.; JDF, 800 
cxs. batatas, a Dreyfus A Klachfeld., 
JMM, 50 cxs. aguardnnte, a J. Menu 
Marques; FFS, 7 barris vinho, a Fran-
cisco F- lie; PJC, SOü cxs. batutas, a 
P. J. da'Costa. 

Encommendas: 
Endereço, l cx. Impresso\ a Irmltos 

Barlelll; IIMOM, I cx. tecido , a Si-
rianni. 

Vapor ingi' z ItutujcwK de CardllT, 
39tW toneladas de carvlo a Wil ou Sons 
A C. 

V 
1 

Pra 
The 

I 
No-

I' 
A. 

C . . . . 

Vapart'8 uiliiilos 

npor francez Lt's Aljies. 
ara Smvrna: 
Io. Chaves A 
udor Wille . . . 
ura Marscitu: 
sark A C 
ara Dakar: 
I . s Santos A 

25 > 
150 

100 

c . , 

Total. 

Vapor ui lemVj IMtfrro. 
Para Hamburgo: 

Nuumaun Gepp A C 
Tiieodor Wtlfe A C 
Carl llellwig A C 

Total . . 

Vapor francez Anaizone. 
Para Bordéos: 

Antonio Carlos da Silva . . . 

Vapor francez icilnn. 
Para Huenos-Airec 

Hard Itaiid A C 

Vapor nacional Industrial. 
Para o Rio: 

G. Vlllaça 

t . 750 
I .0)1 
1.000 

318 

8*) 

Vapor hespanhol Dcrengwr rl gran-
de, .sahido em 8 : 

Para Santander : 
Naumanu C.epp A C., Ltd.. . 250 
Nossack A C 250 

Para Sevilha : 
Naimiann Gepp A C . . . . 500 
Sossacit A C *IO 

p. ra Coruulia : 
A. Trommel A C 623 

Para Cudiz : 
Naumann liepp 

Para Mulaga : 
Nossack A C . 
M. J. Belmarço . 

Pura Vallencla : 
Nossack A C . 

Pura Bareellona 
Naumanu Gepp A 
Prado, Chaves A 
Theodor Wille A 
M 1)1 ler Mello A C. 

A C. 500 

100 
IDO 

350 

1.230 
750 
250 
250 

ti. 375 Total. 

Kí/jWi fs despachados 

J. Paulo da Veiga Torres, para Ma-
naus, no vapor nacional Desterro', di-
versas marras, t; fardos papel, 550 ks. 
valor '.O' »: 2 vols. diversos, 78 ks., v. 
i()0|. 

O mesmo para Pará, no mesmo va-
por, d ersas marcas, 18 vols. diver-
sos, 1271 ks. v. l :XMf. 

Refinetll A Almeida, para Manaus, 
no vapor nacional Guasea, FFA, 11 
pregadores cunos de :crro, 1W)i ks., 
v. 2:000$. 

Os mesmos, I cx. maçanetas, 15ks. 
v. 100». 

(i. Vlllaça, no vapor nacional In-
dustria, para Hlo de Janeiro, 1H scs. 
ealé com itiiO ks. , v. I:ii3»ít*)0. 

Amazonas A Freire, para Maceió, no 
vapor nacional liest^rro, 8 fardos te-
cidos al^od.ío, B10 ks.,V.tUXX)f. 

Os mesmos para Maranhüo, no va-
por nacional />eq/cn-o, diversa» mar-
cas, í8 fardos tecido algodito com JliK) 
ks., v. 9: :om. 

Os nrsmos, para Manaus, no vnpor 
Desterro, 10 fardos tceldos algodlo, 
870 kilos; valor, 5:225». 

Os mesmos, para Ceará, no vapor 
nacional Desterro, 23 fardos ter d n 
a!g'nlto, Í.250 kilos; valor,8:700». 

F. Martineill, para Manaus, no va-
por nacional Virtnria, 12 et», chapéos 
de feltro, 1.331 kilos; valor, ! * : ! » |. 

O mesmo, para o Rio de Janeiro, no 
mesmo vapor, 10 cxs. tecidos a igodIU 
1.937 kilos; valor, lO.OOU». 

Bernardlno M. Patrocínio, para o 
llio de Janeiro, lio vapor nacional Ita-
tiba, i amarrados saeeos vasios 200 
kilos; valor, lOOf. 

Antonio Carlos iln Silva, para Per-
nambuco, no vnpor nacional Itatitxt, 
I cx. com vldr.s, 28 kilos; valor, 
80$. 

Slrlannl A C., para Bahia, no vapor 
nacional Desterro, 2 cxs. caleados, 
118 kilos; valor, 1:890$. 

Os mesmos, para o Rio de Janeiro, 
5 saccos parafusos 095 kilos; valor. 
8950. 

Enrico dcIFAcqua, para Bahia, uo 
vapor nacional Desterro, 8 fardos te-
cidos, 938 kilos, valor 6;100$00ü. 

O mesmo para o Ceará, no mesmo 
vapor, 3 lurJos tecidos, 4i>8 kilo-, va-
lor 2:8001000. 

O mesmo, no mesmo vapor, para Ma-
naus, I rx. roupas feitas, 180 kilos, 
valor IDtHWX). 

F. D. de Sousa Dantas, no vapor 
nacional Desterro, para o Pará, 11» 
tardos diversos, 84o kilos, no valor de 
1:210)000. 

0 mesmo, para o Rio de Janeiro, no 
vapor Destemi, 3 malas roupas, l i ! 
kilos, no valor de toouioo. 

F. Martineill A C.. para Santarém, 
no vapor nacional Vntoria, t ex. cl.a-
p o, 103 kilos, no valor de 1:300$000. 

O mesmo para Manaus, 2 cxs. cha-
péus, 138 kilos, valor 2:2001000. 

O mesmo, para Oíh la , i cx. cha-
pé«s, 41 kilos valor, 5ooíojo. 

Santos A C. ,no vapor nacional Ita-
tibn, pura Pelotas, 1.000 cxs. garra-
fas, 1.000 kilos, valor 10:000*900. 

Vapores esperados 

Car a do vapor Inglez fíeidtu, es-
perado de Nova-lork : 

A O , 3 caixas ARMAS DE FOGO, I DI-
tas FERRAGENS, A ARAUIO A Fe l l ce ; LEL-
TREIRO, I R. ARMAS DE ROGO, a F . DE SOU-

Í.I 4 C . , SSC , K DL TU TOUCLUBQ.SIH^ 

25 ditas dito, à ordem; LC, 138 anil 
rados tulios, 251 ditos, a Llon A l 
JMC, 700 prancbfles, à ordem; RS] 
S')0 rolos arame, 8 harricas grampo!. 
4 ditas ferragens, 13 dllas obras 
algodilo, 3 ditas pílula», n Gusti" 
Goetze; RltAC, 3B cxs. folha dc H 
(Ires, 10 ditas taxos, 21 fds. pípfl , 
Rodolpho Richter A C.; **VVL, 
cxs. turbinas,l t-lgo ferragens, a - Lt' 
gerwoodMauufacluriiigCiHiipauv., Il< 
MOC, 81 rxs. fruetas, a Machado 
Oliveira A C.; Leltreiro, 11 cxs. ai 
trás, a Oito Sehlodtmanu; TEV, 
peças material; I.CES, 25 cxs. tom 
nho, 500 rolos arame, 20 barris gi ' 
pos; ItSACLS, I cx. amostras, l , 
tinta e eatulogos, I dita miudezas, 
ditas ferragens, á ordem ; PS, / P*~ 
cote livros, a Belmarço A Ci H? 
Henlo, 1 dita peças de maChluas.LMÇj 
8 cxs. al.od.1o, 1 dita diversa-, 1 ® 
preparados chlmleos, á ordem.SPUW 
38 cxs. reioglos, a llaniel A Fr r« 
S.MC, 8 dllas machlnas de ro'lu/a 
KW, 1 dita sedas, a kuck A WanW 
JLC, 3 ditas artigos de | hermnclii 
ditas obras de vidro, 2 caixas ft 
rafa», a Janu^fio Loureiro A Comp. 
I.F, 1 cx. drogai, I cx. garrafaj, 
Luiz Fretln; AL, 5 ca ixa , prodir 
pliarmaceutlcos, 2 cxs. drogas, a Ai 
pho Lopes; Leltreiro, 5 cxs. prodiii 
pliarmaceutlcos, 1 cx. drogas, 1 "'! 
lialanças, A II. Vai de Almeida; W 
2 c-xs." prodnrto» pharmareutlco», 11) 
drogas, a L. Queiroz A C.; SSC, I " 
arma. de fogo, 1 cx. pertences df 
mas, I cx. ferragens, A Jullo V. 
leia; JJFC, 2 cxs. carahinus, 1 CX. 
ttgos de ornamento, a Jo.1o Jorge 
guelreilo A C.; IISAC, 3 cxs. nrm 
A IlermaiiU Stolz A C.; F.SC, H-iO rc 
arame, 20 I arri- crampos, 20 bin 
marhadlnha, a Ferreira de Sousa A 
FLC, 80 barris oleo de algodlo; MHI 
700 p ranchas pinho, Fite, 2o"' 
lioas de pinho, à ordem; AMA(„ 
rolos arame, 18 tiarrica» grampos 
F. S. Ilampshlre A C.; CAJ', I en| 
dado banheiros, 3 rxs. tulios, I 
renner, BDIow dr C. 

lu lammavels : 
AMS, 3 cartucho», a Jullo V. 

Ia, JJFC, 5 cx». cartucho», a 
Jorge Figueiredo; AQ, S eis. ca 
chos, a Araújo yullliei; F.SC, 8 1 

cartucho», a Ferreira de Sousa » 
FSHC, 100 cxs. cartuchos, 10 r 
zollua, a F. S. Hampsh re A Ç; 
8 cxs. e 70 barrlcaa oleo lubll ' 
» ordem. 


